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Tarcísio Gurgel, autor de “Chuva de Balas no País de 
Mossoró”, ameaça proibir uso da obra por falta de 
pagamento simbólico.   Cultura #11

Blatter 
leva cartão 
vermelho 
na FIFA
Esportes #14

Tarcísio Gurgel, autor de 
“Chuva de Balas”,  reclama 
falta de pagamento
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De acordo com o 9º Anu-
ário de Brasileiro de Segu-
rança Pública, o Rio Grande 
do Norte teve média aproxi-
mada de cinco assassinatos 
por dia em 2014. Ao todo, 

foram 1.704 vítimas, com ra-
zão de 50 assassinatos para 
cada 100 mil habitantes, taxa 
que coloca o estado como 3º 
lugar do Brasil em registro 
de Crimes Violentos Letais 

Intencionais (CVLIs). O RN 
fi cou atrás somente dos esta-
dos de Alagoas e Ceará, com 
taxas de 64,2 e 50,2 mortes 
por 100 mil habitantes. Mé-
dia potiguar é classifi cada 

pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS) como epi-
demia. Em números abso-
lutos, RN está em 13º lugar. 
Governo diz que crimes di-
minuíram.  Cidades #9

No mesmo dia que PSOL 
pede sua cassação, presi-
dente da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ)  diz que 
apreciação das contas de 
DIlma deve fi car para o ano 
que vem. Política #2

Com média de 5 mortes por dia em 
2014, RN tem a 3ª maior taxa do Brasil 

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Em quatro anos, Universidade 
Estadual do Rio Grande do 
Norte soma três semestres 

letivos de greves.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

É abusivo usar instituição 
pública para sonegar 

informação ou privilegiar 
veículos.  #5

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

Se você é heterossexual, 
não hesite em aceitar essa 

contestação: rosa é a cor do 
homem.  #6

Artigo
[ Luan Xavier ]

As histórias, os sorrisos, o 
cinema e os abraços. Enfi m, 

tudo. Parecia eterno. Que 
bom que não era.  #4

Quadro de seca piora e Estado chega a 80 cidades sob racionamento 

de água, com 11 em colapso total. Caern investe R$ 8,8 milhões extras 

para garantir abastecimento, mas perspectivas são ruins. Política #3

Passa de 48 para 
80 os municípios 
do RN com água 
sendo racionada

Contas 
de Dilma 
devem fi car 
para 2016

//Apesar de ainda ser o 3º do Brasil, média em 2014 foi menor que a de 2013, quando o RN registrou 67,1 mortes para cada 100 mil pessoas

Governo do Estado 
assina acordo para 
promover regionalização 
das unidades hospitalares 
potiguares. Na prática, a 
estratégia da Secretaria de 
Saúde é possibilitar que 
hospitais regionais voltem 
a funcionar bem e prestar 
atendimento de qualidade 
à população, aliviando 
dessa forma a pressão sobre 
o hospital Monsenhor 
Walfredo Gurgel, que 
sofre com a demanda 
não atendida no interior. 
Processo está sendo feito 
por meio de parceria com 
prefeituras. Cidades #10

Apesar da seca e da crise, 
o Rio Grande do Norte  
conseguiu produzir  232,3 
milhões de litros de leite  
em 2014, contra os 209,1 
milhões em 2013, o que 
representa 11% a mais na 
comparação entre os dois 
períodos. Quem aponta esse 
resultado é o IBGE, por meio 
de sua Pesquisa da Pecuária 
Municipal (PPM). A 
avaliação local é que mesmo 
com poucas chuvas, o 
“inverno” foi sufi ciente para 
ajudar no ressurgimento 
de pastos, além de 
programas que auxiliaram 
na substituição do rebanho. 
No Brasil, a alta foi de 2,7%, 
com 35,17 bilhões de litros. 
Economia #7

Voo semanal de Milão 
para Natal operado pela 
companhia aérea Meridiana 
é lançado na cidade de 
Rimini, no litoral oeste 
da Itália em evento para 
operadoras e agências de 
turismo italianas. Diretor 
da companhia, Massimo 
Crippa, afi rma que Cidade 
do Sol atrai turistas de 
diferentes perfi s e tem 
expectativa de conseguir 
trazer 25 mil italianos a 
Natal nos próximos doze 
meses. Em novembro será 
lançado voo semanal para 
Cabo Verde, na África. 
Economia #8

Saúde inicia 
plano para 
desafogar 
hospitais  

Produção de 
leite no RN 
cresceu 11%, 
diz IBGE

Voo de 
Milão deve 
atrair 25 mil 
turistas
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POLÍTICA

Confi rmação de contas na Suíça do presidente da Câmara embasará pedido do 
partido, que está preparando uma representação “robusta” contra o parlamentar 

PSOL pedirá cassação de 
Cunha no Conselho de Ética

Presidente pede unidade na equipe 
e atuação junto às bancadas 

Apreciação de contas de Dilma deve fi car para 2016
O presidente da Câma-

ra dos Deputados, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), disse on-
tem acreditar ser difi cil que 
as contas da presidente Dil-

ma Rousseff  sejam aprecia-
das no Congresso Nacional 
ainda este ano, pois não have-
ria tempo hábil para cumprir 
todo o tramite que a análise 

exige. O parecer do Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
que recomendou terça-feira 
(7) a rejeição das contas do 
governo, será enviado ao pre-
sidente do Congresso, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), que 
vai encaminhá-lo para a Co-
missão Mista de Orçamento 
(CMO).

“Acho que não vai ser em-
bate rápido não, porque o trâ-
mite é lento. Quando o TCU 
enviar [o parecer sobre as 
contas]  para o Congresso ele 
vai primeiro para a CMO de-
signar relator, aí vai ter o de-
bate na comissão” disse.

Cunha falou que, devido à 
quantidade de projetos tran-
cando a pauta, as contas po-
dem nem chegar a ser ana-
lisadas na CMO. “Acho difí-
cil apreciar na CMO ainda 
este ano. Estamos em outu-
bro, com recesso daqui a 60 
dias, tendo ainda de votar a 
LDO [Lei de Diretrizes Orça-
mentárias] e vários projetos 
de natureza orçamentária”, 
acrescentou.

O trâmite para análise das 
contas presidenciais tem iní-
cio após a chegada do pare-
cer do TCU à comissão, na 
qual o relator designado tem 

até 40 dias para entregar o 
parecer. 

A partir daí, os congressis-
tas têm 15 dias para apresen-
tar emendas e o relator, mais 
15 para elaborar o texto fi nal 
de um projeto de decreto le-
gislativo (PDC). Só a partir 
daí é que as contas são de fato 
apreciadas, em sessão con-
junta do Congresso Nacional 
ou, separadamente, nas duas 
Casas.

Ao contrário de Cunha, a 
presidenta da CMO, senado-
ra Rose de Freitas (PMDB-
-ES), disse ontem que acre-
ditar ser possível votar o re-

latório sobre as contas do go-
verno de Dilma Rousseff  em 
2014 ainda este ano na co-
missão. A senadora também 
defende que as contas devem 
ser analisadas e votadas em 
uma sessão conjunta de de-
putados e senadores. 

Cunha é contra e defende 
que as contas sejam aprecia-
das alternadamente pela Câ-
mara e pelo Senado. “[A aná-
lise das contas] é distribuí-
da pelo critério do rodízio e, 
ao que me parece, deve ser 
no Senado a apreciaçaõ des-
sa conta, salvo algum enga-
no”, disse.

O U T U B R O  R O S A  É  U M  M O V I M E N T O  P O P U L A R  I N T E R N A C I O N A L  E M  F A V O R  D A  V I D A

O 
PSOL infor-
mou que vai 
entrar com um 
pedido de cas-
sação do man-

dato do presidente na Câma-
ra dos Deputados Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) no Conse-
lho de Ética por quebra de de-
coro parlamentar.

O líder do partido na Casa, 
deputado Chico Alencar (RJ), 
disse ontem que recebeu da 
Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) a confi rma-
ção de que Cunha tem contas 
na Suíça, onde foram atribuí-
das ao presidente da Câmara 
e sua família cerca de US$ 2,4 
milhões. 

O pedido foi feito ao pro-
curador-geral, Rodrigo Ja-
not, na semana passada, após 
Cunha ter silenciado sobre 
a existência de contas ao ser 
questionado por Alencar du-
rante uma sessão da Casa.

“Há uma semana dian-
te das denúncias robustas de 
que o presidente da Câma-

ra teria contas ou seria be-
nefi ciário delas oriundas de 
transações suspeitas, nós in-
dagamos em Plenário sobre 
essa questão e, como todos 
sabem, o presidente não res-
pondeu”, disse Alencar.

Com base nas respostas, 
a legenda fará uma repre-
sentação no Conselho de Éti-
ca contra Cunha na próxima 
terça-feira (13). Para o parti-
do, Cunha quebrou o decoro 
ao afi rmar em depoimento à 
CPI da Petrobras, em março 
deste ano, que não tinha ne-
nhuma conta bancária no ex-
terior. “Essa resposta dá para 
nós [PSOL] o elemento fun-
dante de uma representação 
no Conselho de Ética e de-
coro parlamentar em desfa-
vor do Eduardo Cunha”, disse. 
“Com esse documento formal 
e com a confi rmação de tudo 
que a imprensa tem produzi-
do nós temos condição de fa-
zer essa representação”.

Segundo Alencar, o parti-
do está preparando uma re-

presentação robusta contra 
Cunha e o PSOL vai convi-
dar outros partidos para en-
dossar a peça, uma vez que, 
no Conselho de Ética só par-

tidos com representação par-
lamentar podem entrar com 
esse tipo de pedido. De acor-
do com o as informações do 
MP suíço, Cunha e familia-

res são titulares de contas na 
Suíça e que o presidente da 
Câmara é alvo de investiga-
ção do Ministério Público Su-
íço por suspeita de corrupção 

e lavagem de dinheiro. “No 
tempo oportuno, a PGR apre-
sentará ao STF [Supremo Tri-
bunal Federal] suas conclu-
sões sobre o caso, sem estar 
vinculada a qualquer posi-
cionamento anterior adotado 
pelo Ministério Público Suíço 
no âmbito do procedimento 
local”, diz o documento.

O documento diz ainda 
que as contas foram bloque-
adas pelas autoridades su-
íças. As informações foram 
pedidas via Lei de Acesso à 
Informação. 

No pedido, o PSOL ques-
tionou a PGR sobre informa-
ções a respeito da investigação 
do MP suíço, enviadas ao Bra-
sil, para apurar os crimes atri-
buídos a Cunha, que tem evita-
do falar sobre o assunto.

Quando questionado so-
bre o tema, o presidente da Câ-
mara disse que se manifestará 
se for notifi cado. “Se for noti-
fi cado, quando for notifi cado, 
no conteúdo que tiver, meus 
advogados vão falar”, concluiu.

// Legislativo

A           presidente Dilma 
Rousseff  pediu on-
tem unidade aos mi-

nistros que tomaram posse no 
início desta semana para que 
atuem junto às bancadas de 
seus partidos no Congresso 
Nacional na defesa do gover-
no. Após a recomendação do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) pela rejeição das con-
tas de Dilma no ano passado, 
o foco é a Comissão Mista de 
Orçamento do Congresso, res-
ponsável pela análise, em pri-
meira instância, do parecer da 
Corte.

De acordo com o chefe 
da Casa Civil, ministro Jaques 
Wagner, a reunião ministerial 
de ontem demonstrou a pos-
tura de unidade entre os mi-
nistros e em toda a equipe de 
Dilma. Os ministros da Ad-
vocacia-Geral da União, Luís 
Inácio Adams, e do Planeja-
mento, Orçamento e Gestão, 
Nelson Barbosa, expuseram 

os argumentos usados ontem 
terça-feira pelo governo du-
rante o julgamento das contas 
no TCU. O objetivo foi “homo-
geneizar a informação” para 
que todos os ministros traba-
lhem com os parlamentares 
de seus partidos.

Wagner classifi cou de 
“acomodação do processo da 
reforma” as consecutivas fal-

tas de quórum no Congresso 
para a votação dos vetos pre-
sidenciais, nesta semana. So-
bre a questão, o ministro dis-
se que a orientação do Palá-
cio do Planalto é que os minis-
tros busquem unidade com a 
base aliada, visto que há uma 
“pauta pesada” de votações à 
frente. “A preocupação é es-
tar sempre atento aos movi-

mentos da oposição tem, que 
podem acontecer a qualquer 
momento.”

O chefe da Casa Civil con-
cedeu entrevista coletiva logo 
após a reunião ministerial, 
que durou cerca de duas ho-
ras. Segundo Wagner, após 
uma fala inicial de Dilma e 
dos ministros Adams e José 
Eduardo Cardozo, da Justiça, 
foi aberto espaço para que os 
demais colegas de Esplanada 
se manifestassem. 

Jaques Wagner disse ain-
da que “praticamente” todos 
os partidos foram representa-
dos na reforma ministerial e 
que agora vão buscar a apro-
vação dos projetos de interes-
se do governo.

O ministro da Secretaria 
de Governo, Ricardo Berzoini, 
pediu mais rapidez no aten-
dimento do que forpactuado 
com as bases. “Muitas vezes, 
sai a decisão e fi ca no gabinete 
do ministro”, afi rmou.

FÁBIO RODRIGUES  / AGÊNCIA BRASIL

// Suíça bloqueou US$ 2,4 milhões de contas atribuídas ao presidente da Câmara, Eduardo Cunha 

// Dilma Rousseff  na reunião ministerial de ontem
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Gastos com ações de combate a efeitos da estiagem não estavam previstos e Caern tem de 
investir em contratação de carros-pipa e até alugar poços para garantir abastecimento d’água

Racionamento de água no RN 
passa de 48 para 80 municípios

Previsão é que estiagem  
se prolongue  até 2016

Instituto de Gestão de Águas vai reduzir 
vazão da barragem para irrigação 

Governo federal  não fez 
repasse ao RN para a seca

//Em entrevista coletiva, Caern anunciou que ampliou de 42 para 80, o número de cidades com sistema de rodízio no abastecimento d’água

// José Mairton França, da 
Semarh, aguarda recursos

// Josivan Cardoso Moreno, do 
IGARN: regulação de uso da água

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Sílvio Andrade
Do NOVO

O U T U B R O  R O S A  É  U M  M O V I M E N T O  P O P U L A R  I N T E R N A C I O N A L  E M  F A V O R  D A  V I D A

A 
seca que afe-
ta o Rio Grande 
do Norte há qua-
tro anos já con-
sumiu R$ 8,8 mi-

lhões que não estavam pre-
vistos no orçamento da Com-
panhia de Águas e Esgotos do 
RN (Caern). O valor represen-
ta um gasto extra  de janeiro 
a setembro  dentro do orça-
mento da empresa para 2015 
que é de R$ 450 milhões. 

Segundo a assessora de 
Gestão Estratégica da Ca-
ern, Vilma Félix, a Compa-
nhia está fazendo investimen-
tos diferenciados nos municí-
pios do estado que estão em 
situação de emergência e isso 
requer tratamento priorida-
de no atendimento à popula-
ção. A empresa faz distribui-
ção d’água em 153 municípios 
e, desses, até ontem, 80 já es-
tavam sob regime de rodízio. 
Eram 42 e mais 38 entraram 
neste regime de abastecimen-
to. Pelos menos 11 estão em 
colapso total. Para esses últi-

mos, a água só chega através 
de caminhões pipa. 

No detalhamento dos gas-
tos que não eram previstos, a 
assessora de Gestão da Caern 
divulgou que  já foram investi-
dos R$ 8,8 milhões dar supor-
te a ações emergenciais em 
decorrência da seca. Com car-
ros-pipa, até setembro, a em-
presa gastou R$ 4,7 milhões, 
mais da metade do total inves-
tido. Outros R$ 2,1 milhões fo-
ram para compra de material 
para tratamento da água nes-
ta época de estiagem. Quan-
to mais impura a água mais se 
consume produtos químicos 
para garantir a qualidade ao 
consumo humano.

Também foram gastos R$ 
98 mil com pesquisas hidro-
geológicas; R$ 361 mil na com-
pra de caixas d’água para a po-
pulação ter onde armazenar 
água, R$ 444 mil para aquisi-
ção de tubulação, e mais R$ 
136 mil para aluguel de poços; 
e R$ 822 mil para ações diver-
sas como limpeza e testes de 
poços tubulares, e outros ma-
teriais necessários para a ma-
nutenção e abastecimento. 

Quem não consome, não 
paga. Esta é a situação de con-
sumidores individuais, das  
prefeituras e gastos com a 
seca.   A dívida geral com a Ca-
ern é R$ 22,5 milhões até se-
tembro. O faturamento das 
contas de água em 20 muni-
cípios foi suspenso. E isso não 
sai barato porque a empresa 
deixou de faturar nesse perío-
do quase R$ 5 milhões e a cri-
se hídrica causa impacto, tam-
bém, nas receitas das prefei-
turas que até setembro deixa-
ram de pagar à Caern R$ 8,9 
milhões pelo consumo. “Os 
investimentos das  perdas co-
merciais não estavam no orça-
mento”, explicou Vilma Félix .

“Dobramos o número de 
cidades com rodízio para ga-
rantir distribuição de água até 
2017”, anunciou o presiden-
te da Caern, Marcelo Tosca-
no. Os reservatórios baixam 
a cada ano e as medidas são 
preventivas para atravessar o 
período de seca que deve du-
rar em 2016 até o ano seguin-
te, 2017.

Da mesma forma, a em-
presa intensifi cou a fi scaliza-

ção, principalmente na barra-
gem Armando Ribeiro Gon-
çalves, em Assu, para evitar a 
retirada clandestina de água 
porque no momento , a priori-
dade é o consumo humano e 
irrigação controlada. A Caern 
não tem pessoal extra para evi-
tar o roubo de água e a fi scali-
zação é feita com funcionários 
das unidades do interior. 

Ontem, foi realizada cole-
tiva de imprensa conjunta da 
Caern, Instituto de Gestão de 
Águas do Rio Grande do Nor-
te (IGARN) e Secretaria Esta-
dual do Meio Ambiente e dos 
Recursos Hídricos (Semarh) 
para traçar o perfi l da situa-
ção causada pela seca e das 
ações previstas para enfrentar 
os efeitos da estiagem. 

A Caern também tem que 
administrar o débito de R$ 8,9 
milhões de prefeituras que 
não pagam a conta alegando  
não ter recursos. Mossoró, se-
gundo maior município do 
RN, deve à empresa R$ 2,1 mi-
lhões  e a regional Natal, que 
envolve municípios do entor-
no, tem uma dívida de R$ 3,3 
milhões. 

O governo federal ainda 
não transferiu nenhuma par-
cela dos R$ 63 milhões que o 
Ministério da Integração Na-
cional fi cou de enviar para o 
Rio Grande do Norte investir 
em obras de enfrentamento 
aos efeitos da seca. 

Segundo o secretário es-
tadual do Meio Ambiente e 
dos Recursos Hídricos, José 
Mairton França, o estado 
pleiteou R$ 61 milhões dia 
20 de fevereiro, e foram sina-
lizados R$ 4 milhões depois 
que foi enviado o plano de-
talhado de respostas ao Mi-
nistério da Integração Na-
cional. Mesmo assim, nada 
foi repassado. Em setembro, 
o governo enviou outro pla-
no pleiteando R$ 63 milhões. 
O secretário disse que espe-
ra para logo a transferência 
desses recursos para a perfu-
ração e instalação de poços, 
forragem animal e contrata-
ção de carros-pipa.

José Mairton França dis-
se ainda que o grande desafi o 
é planejar ações para a próxi-
ma seca e trabalhar com pre-
visão de estiagem nos pró-
ximos quatro anos, enquan-
to são tomadas medidas 

emergenciais. 
Este ano, contabilizou o 

secretário, já foram perfura-
dos 320 poços, a maioria nas 
regiões do Alto Oeste e Seri-
dó. Do investimento de R$ 
1,5 milhão para o combate à 
seca com recursos próprios 
do estado, R$ 1,3 milhão fo-
ram para os poços e mais de 
R$ 300 mil para manutenção 
dos dessanilizadores.

O RN tem 136 dessalini-
zadores. A Semarh faz a ma-
nutenção e acompanhamen-
to de todos. Este ano foram 
recuperados 68  incluindo os 
pertencentes aos municípios. 

As perspectivas de abaste-
cimento d’água no interior do 
Rio Grande do Norte são as 
piores possíveis para 2016 se 
não chover por causa do bai-
xo nível dos reservatórios do 
estado devido a seca. Por  cau-
sa disso, o Instituto de Gestão 
de Águas RN (Igarn) em par-
ceria com a Agência Nacio-
nal de Águas (ANA), vai baixar 
uma resolução disciplinando 
o uso das águas da Barragem 
Armando Ribeiro Gonçalves e 
diminuir a vazão. Será menos 
água para irrigação. 

Maior reservatório de 
água do estado, a Armando 
Ribeiro Gonçalves, no muni-
cípio de Assu, tem capacida-
de para 2,4 bilhões de metros 
cúbicos mas até dia 8 de ou-

tubro passado, tinha uma re-
serva de 582,8 milhões de me-
tros cúbicos, o que representa-
va 24,29% de sua capacidade. 

Esta situação, segundo o 
diretor presidente do Igarn, Jo-
sivan Cardoso Moreno, é pre-
ocupante. Por isso, a necessi-
dade de se disciplinar o uso 
com prioridade para o consu-
mo humano. 

“A vazão da barragem hoje 
é de 6 metros cúbicos por se-
gundo e nós vamos reduzir 
para 4,5 metros cúbicos por 
segundo”, explicou Josivan 
Cardoso Moreno. São 6 mil li-
tros por segundo de vazão que 
vai baixar para 4,5 mil litros 
por segundo. “Isso é a vazão 
que fi ca na simulação fazen-
do esses rodízios da água para 

tentar mitigar (a situação) e 
ter água até 2017”, sublinhou o 
presidente do Igarn. 

Com a Resolução serão 
modifi cados os rodízios de pro-
dução que são os horários de 
captação da água. Isso signifi -
ca regulação do uso da água da 
barragem para os projetos de 
irrigação do Baixo Assu, maior 
produtor de frutas do estado. 

Josivan Cardoso Moreno 
afastou corte no fornecimento 
de água para os grandes con-
sumidores como a usina Ter-
moAçu, usina termelétrica da 
Petrobras, que utilizam água 
dentro da regulação da ANA. 
A captação neste período está 
dentro dos limites do manan-
cial. Pelo menos 40% da Ter-
moAçu volta ao manancial. 

INVESTIMENTO 
DA CAERN NA 
SECA

R$ 4.765.432,80
Carros-pipa

R$ 98.200
Pesquisas hidrogeológicas

R$ 361.500
Aquisição de caixa d’água

R$ 444.143,41
Aquisição de tubulação

R$ 2.167.937
Material de tratamento

R$ 136.800
Aluguel de poços

R$ 822.854,70
Diversos

R$ 8.845.546,89
Total investido

R$ 450 milhões
Orçamento anual da Caern

Dobramos 
o número 

de cidades 
com rodízio 

para garantir 
distribuição de 
água até 2017”

Marcelo Toscano
Diretor-presidente da Caern

Desafi o é vencer a 
falta de planejamento

De tempos em tem-
pos, nós que somos nor-
destinos, nos deparamos 
com o fenômeno da estia-
gem. As promessas de se pe-
renizar ações de enfranta-
mento da falta de chuvas são 
tão antigas quando aquelas 
em que o imperador dom 
Pedro II prometeu vender as 
últimas   joias da coroa em 
razão da visita que fez ao Ce-
ará, que então atravessava 
uma avassaladora estiagem 
em 1877. Dizem alguns li-
vros que mais de 500 mil vi-
das foram perdidas.

Assistimos, 138 anos 

dois, drama pare-
cido. Não se tem 
mais mortes nem 
as famigeradas e 
humilhantes fren-

tes de trabalho, mas 
o cenário de promessas 

não mudou muito. Os exem-
plos no mundo são diver-
sos. Países  conseguem obter 
água e produção agrícola em 
regiões desérticas porque há 
planejamento e ações. Tal-
vez, agora, no RN, a cente-
lha do planejamento esteja 
acendendo porque não há 
mais lugar para improviso.  
Na coletiva de ontem os ges-
tores sinalizaram movimen-
to nesta direção. Rezemos 
por ações defi nitivas porque 
a seca nunca vai deixar em 
paz a incompetência. 

Sílvio Andrade
Editor
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O eixo de Poder no Brasil, 
que nos “anos dourados” era re-
presentado por quem fazia, re-
alizava, construía, e assim per-
maneceu em parte do governo 
autoritário, com a abertura foi 
se deslocando para as mãos de 
quem tinha o poder de embar-
gar, paralisar, impedir pode ter 
obrigado o Governo Federal – 
um Governo do PT – a buscar 
um antídoto para conter esse 
tipo de poder e usando uma 
palavra de língua inglesa para 
designar sua iniciativa: “fast tra-
ck” – via rápida.

No meio de uma enor-
me crise, quando teve de re-
correr ao melhor receituário 
neo liberal, com o cuidado de 
não chamar privatização pelo 
nome, preferindo usar o ter-
mo “concessão” o governo en-
tendeu que só privatizar não 
oferecia a resposta econômica 
com a velocidade que o Brasil 
precisa, sobretudo sem criar 
mecanismos capazes de con-
ter as forças do imobilismo.

Juntamente com uma nova 
legislação para as Parcerias 
Público-Privadas, resultando 

num novo tipo de modelo ju-
rídico, batizado de “PPP Mais”, 
apoiado numa via rápida para 
os investimentos. Funcionará 
como uma Parceria Público-
-Privada (PPP) turbinada para 
projetos prioritários por uma 
comissão especial. A idéia do 
governo é blindar essas obras. 
Com a Lei, o governo quer ga-
rantir melhores projetos, con-
tratos e maior segurança jurí-
dica para os investidores. 

A idéia é formar um con-
sórcio público especial, com 
a participação de órgãos da 
administração pública que 
têm algum tipo de interferên-
cia nos projetos, como IBA-
MA, FUNAI e o Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional. O consórcio vai 
defi nir cronogramas e destra-
var os obstáculos para os em-
preendimentos. Hoje, essa in-
terlocução ocorre de maneira 
fragmentada, em salas de si-
tuação de acompanhamento 
das concessões e das obras do 
Programa de Aceleração do 
Crescimento, PAC, mas que 
não tem autoridade para cha-

mar os órgãos. Eles terão de 
tratar a obra como priorida-
de. Para tocar o projeto  será 
criada a fi gura do “estrutura-
dor chefe”, pessoa responsável 
por acompanhar a obra do iní-
cio ao fi m,, passando pelas fa-
ses de aprovação, contratação 
e execução. O projeto dá a ele 
o poder de convocar os órgãos 
intervenientes no processo. É 
a via rápida para o projeto de 
concessão sair do papel me-
lhor e mais rápido por meio 
do consórcio especial. Para 
tanto, o consórcio público terá 
de ser formado antes do leilão.

Foi a fórmula encontra-
da pelo governo para blindar 
os contratos de concessão. A 
proposta exigirá que mudan-
ças que ocorrerem depois do 
contrato estabelecido tenham 

sempre que ser negociados
em aditivos. Eles só entrarão
em vigor depois de consulta
pública e do estabelecimen-
to de custos necessários para
compensa-las no contrato.
Hoje,  mudanças ocorrem e o
consórcio empreendedor do
investimento necessita de ga-
rantia do equilíbrio fi nanceiro.

O governo busca, com a
exigência, proteger a rentabi-
lidade do contrato da manei-
ra que foi negociado inicial-
mente para que não existam
mudanças unilaterais. A ava-
liação é  que a medida fortale-
ça a segurança jurídica do que
foi negociado no leilão, e, com
isto, o Brasil possa retomar as
grandes obras de infra estru-
tura que necessita para reto-
mar o caminho do desenvol-
vimento, como ocorreu nos
anos ´50 quando foi possível
o Brasil crescer 50 anos em 5,
como dia o slogan do Gover-
no Juscelino Kubischek, quan-
do foi possível transferir a ca-
pital para o Planalto Central
e foi implantada a indústria
automobilística.

Aula Magna
O professor Sílvio Romero 
de Lemos Meira, aposentado 
da Universidade Federal 
de Pernambuco, é quem 
vai proferir a Aula Magna 
do segundo semestre letivo 
da UFRN, hoje, às 9 hs, 
no auditório da Reitoria. 
Vai abordar o tema “A 
Universidade e o Futuro das 
Profi ssões”.

Greve sem fi m
Em quatro anos, a UERN 
(Universidade do Estado) 
passou mais de três semestres 
em greve. No Governo 
Rosalba foram duas greves, 
uma de 66 e outra de 106 dias. 
Agora, se as aulas voltassem 
terça-feira (depois da decisão 
de manter a greve), seriam 
142 dias, somando um total 
de 314 com 15 mil alunos 
impedidos de estudar.

Respeito a quem
Como o semestre letivo tem 
cem dias, a UERN completa, 
terça-feira, mais de três 
semestres (em quatro anos), 
sem ensinar nem formar 
ninguém. Os matriculados 
sofrem defasagem de dois 
anos sem entrar no mercado 
de trabalho. Para merecer 

respeito, uma universidade 
precisa, primeiro, respeitar 
seus alunos.

Deus em questão

O Departamento de História 
da nossa Universidade 
Federal, em conjunto com a 
Aliança Bíblica Universitária 
de Natal, promove, hoje, no 
auditório da Reitoria, a 4ª 
edição da palestra “Deus em 
Questão”, evento que vem 
sendo repetido desde 2011, 
Uma palestra do professor 
Flávio Américo Dantas 
Carvalho abrirá o debate.

Universidade do ar
Jean-Paul Prates informa, 
pelas redes sociais, que o seu 
CERNE está ligado no destino 

Aeroporto Augusto Severo, na 
expectativa de hospedar ali, 
um centro tecnológico para 
a aeronáutica, em razão da 
nora aqui veiculada da perda 
de oportunidade na chamada 
Universidade do Ar. Diz estar 
se articulando com a UFRN e 
Aeronáutica.

Mais um museu
Pelo que se comenta, setores 
do governo defendem 
a instalação, no antigo 
aeroporto de um Museu da 
Aeronáucica, que, segundo 
Prates cabe no projeto que 
desenvolve. Seria bom que 
essa idéia não sepulte o 
Museu da Rampa, que, pelo 
menos, já está iniciado.

Festa do Boi
Na véspera da abertura ofi cial 
da Festa do Boi, já existe 
uma intensa programação 
em andamento no Parque 
Aristofanes Fernandes, em 
Parnamirim. Hoje tem a 

pesagem dos animais das 
raças zebuínas, assim como 
o toque ginecológico nas 
matrizes zebuínas que irão a  
julgamento.

Parou porque
A operação tapa-buraco na 
combalida rede rodoviária 
estadual da região Agreste, 
fruto de uma parceria etre 
o Governo do estado e as 
Prefeituras da Região está 
parada. Motivo: Faltou asfalto. 
As Prefeituras bancavam a 
mão de obra e o Estado fi cou 
de entrar com o asfalto.

Chuva sem bala

Principal manchete da 
edição de ontem do jornal 
“O Mossoroense: “Autor 
proíbe Prefeitura de utilizar 
texto e título do “Chuva de 
Bala”. Segundo o noticiário, 
o escritor Tarcísio Gurgel 
tomou a posição porque 
a Prefeitura esqueceu 
solenemente do pagamento 
dos direitos autorais devidos 
ao uso do “Chuva de Balas no 
País de Mossoró”.

Para voltar a crescer

• Começa, hoje, no hotel Praiamar, 

o 22º Congresso da Associação 

Brasileira de Educação Musical.

• Decreto do Governador Robinson 

Faria dá um prazo de 120 dias para 

implementação do novo Programa 

do Leite.

• A manutenção da greve da 

UERN foi referendada por 95% da 

assembléia de ontem.

• Hoje é o Dia do Açougueiro. Dia 

do Atletismo.

• Vera Magalhães, ex-Folha de S. 

Paulo, assumiu a coluna Radar da 

Veja, no lugar de Lauro Jardim.

• Natuza Nery, desde ontem, assina 

a coluna Painel da Folha.

• Marlúcio de Fontes Oliveira foi 

nomeado Consultor-geral do Estado 

Adjunto.

• O IFRN de São Paulo do Potengi 

abre, hoje, sua semana de Arte, 

Vultura e Desportos.

• Hoje, às 18 hs, no Sapiens, tem a 

partida para o 11º Encontro com o 

Silênciuoi.

• Colégios particulares anteciparam 

para terça, o feriado do Dia do 

Professor, quinta, criando o feriadão 

estendido.

• Hoje completa 30 anos da morte do 

médico e deputado Mariano Coelho.

ZUM  ZUM  ZUM

Trago seco

Devaneio

Na data em que se comemorou o Dia do Nordestino, os 
potiguares receberam uma notícia indigesta: a seca, tão co-
nhecida nossa e tão recorrente por aqui, continua - e conti-
nuará - a causar grandes estragos no Rio Grande do Norte.

 E a culpa disso não é apenas dos fatores climáticos, mas 
sim dos esforços - ou, no caso, a falta deles - políticos nos âm-
bitos federal, estadual e municipal para frear os efeitos da es-
tiagem do lado de cá de nossas fronteiras. 

Só em 2015, já são R$ 8,8 milhões tirados somente do 
orçamento da Companhia de Águas e Esgotos do RN (Ca-
ern) para cobrir gastos com o combate à seca, principalmen-
te a manutenção dos envios de carros-pipa a diversas cida-
des afetadas pela falta de água em seus reservatórios natu-
rais. Sem contar o que é gasto por outras pastas, em virtude 
de prejuízos indiretos, e pelos municípios. 

A situação piora com a previsão de que a estiagem deve 
continuar em 2016, podendo se estender até 2017, inclu-
sive, tranformando a crise hídrica em uma já palpável crise 
fi nanceira. 

E o efeito disso é cíclico: sem água, os municípios alegam 
perda de arrecadação fi nanceira, dados os prejuízos na agri-
cultura, na pecuária e até no comércio. Com isso, a conta de-
les com o Estado só aumenta. Muitos estão em débito com a 
Caern. E devem continuar engordando essa conta, já que não 
têm previsão de aumento de receitas. 

O Estado, por sua vez, não consegue cumprir sua contra-
partida com efi ciência porque o governo federal ainda não 
transferiu nenhuma parcela dos R$ 63 milhões que o Minis-
tério da Integração Nacional fi cou de enviar para o Rio Gran-
de do Norte investir em obras de enfrentamento aos efeitos 
da seca. 

Os esforços do governo têm se concentrado em ações 
emergenciais: além dos carros-pipa, 320 poços - a maior par-
te deles nas regiões Seridó e Alto Oeste - foram abertos e di-
versos dessalinizadores foram instalados e recuperados. 

O próximo passo, segundo o Instituto de Gestão de Águas 
RN (Igarn), será reduzir a vazão da barragem Armando Ri-
beiro Gonçalves, a maior do estado, diminuindo o fl uxo de 
água destinado, por exemplo, à irrigação. 

Nesse cenário só quem tem comemorado são os pro-
dutores de leite de vaca, que ontem fi caram animados com 
o anúncio de que a produção estadual cresceu 11% no ano 
passado, o que ajudou para contribuir com a leve alta que re-
gistrou o setor da pecuária no ano passado - o que ainda não 
é sufi ciente para recuperar as baixas que vem sofrendo esse 
setor desde 2012.

Parecia que não ia passar. Aliás, dava para ter certeza de 
que a rotina seria eterna - e eterna foi enquanto durou. 

Tudo incomodava, apenas por ser diferente. O conforto 
havia saído da zona e a cabeça insistia em não fi car no lugar. 

Era o vazio deixado pelo porta-retrato, o estridente silên-
cio do amanhecer, o telefone que não toca mais logo cedo. 

O ânimo que não acompanhava mais, a motivação que 
faltava e a vontade de voltar no tempo que não adiantava. 

A TV ainda ligada para espantar o escuro, as vozes que 
não falavam, o tédio dos programas e a rotina que não mais 
apaixonava. 

As obrigações descumpridas, os contatos perdidos, a rou-
pa não amassada e o corpo doído por besteira. 

O banho que fazia sangrar os olhos, o café sem gosto, o es-
pelho sem refl exo e o medo. 

O violão desafi nado, o presente esquecido logo ao lado, 
os pensamentos ultrapassados e os sonhos interrompidos. 

O banco vazio do carro, o broche nunca devolvido, a ca-
neta esquecida e o som calado.

As ruas pareciam até mais largas, o caminho era mais de-
morado, o choro que vinha por nada e a ligação nunca mais 
recebida. 

As imagens saltavam ao para-brisa, as memórias boas 
que agora atormentavam, surgia um medo do desconheci-
do e a falta de alento. 

O pensamento que destría, a falta que só aumentava, a 
saudade que corría e o desejo que ainda era alimentado. 

A esperança desaparecia cruzando a ponte, o mar era tão 
sem cor, um forte que não me trazia forças e uma moldura 
sem nenhum amor. 

A cidade que perdia a graça, a vida que não tinha mais 
vida, as pessoas que eram apenas pessoas chatas e o tempo 
que não passava nem com o passar os dias. 

A força que ia embora, as vontades esquecidas, o trabalho 
que só dava trabalho e os conselhos que não mais chegavam.

O conforto que não encontrei, a companhia que não exis-
tiu mais, a amizade que fi cou para trás, o amor que agora é 
só meu. 

As fotografi as, as perguntas, os medos e questionamen-
tos. As lembranças do que foi dito e o sofrimento pelo que 
não foi cumprido. 

As histórias, os sorrisos, o cinema e os abraços. Parecia 
eterno. Que bom que não era. Às vezes é preciso abrir mão 
do que se tem para receber o que há de vir. E às vezes o que 
vem é tão melhor que nos obriga a um esforço para conse-
guir lembrar do que um dia se tentou esquecer. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DEPUTADO ROGÉRIO MARINHO NA 
AUDIÊNCIA PÚBLICA NA COMISSÃO DE 
EDUCAÇÃO DA CÂMARA

Doutrinadores não são 
professores, eles não ensinam, 
apenas formam massa de manobra 
política de forma reiterada”.

É  I M P O R T A N T E  Q U E  A S  M U L H E R E S  C O N H E Ç A M  S E U  C O R P O  P A R A  D E T E C Ç Ã O  P R E C O C E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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O eixo de Poder no Brasil, 
que nos “anos dourados” era re-
presentado por quem fazia, re-
alizava, construía, e assim per-
maneceu em parte do governo 
autoritário, com a abertura foi 
se deslocando para as mãos de 
quem tinha o poder de embar-
gar, paralisar, impedir pode ter 
obrigado o Governo Federal – 
um Governo do PT – a buscar 
um antídoto para conter esse 
tipo de poder e usando uma 
palavra de língua inglesa para 
designar sua iniciativa: “fast tra-
ck” – via rápida.

No meio de uma enor-
me crise, quando teve de re-
correr ao melhor receituário 
neo liberal, com o cuidado de 
não chamar privatização pelo 
nome, preferindo usar o ter-
mo “concessão” o governo en-
tendeu que só privatizar não 
oferecia a resposta econômica 
com a velocidade que o Brasil 
precisa, sobretudo sem criar 
mecanismos capazes de con-
ter as forças do imobilismo.

Juntamente com uma nova 
legislação para as Parcerias 
Público-Privadas, resultando 

num novo tipo de modelo ju-
rídico, batizado de “PPP Mais”, 
apoiado numa via rápida para 
os investimentos. Funcionará 
como uma Parceria Público-
-Privada (PPP) turbinada para 
projetos prioritários por uma 
comissão especial. A idéia do 
governo é blindar essas obras. 
Com a Lei, o governo quer ga-
rantir melhores projetos, con-
tratos e maior segurança jurí-
dica para os investidores. 

A idéia é formar um con-
sórcio público especial, com 
a participação de órgãos da 
administração pública que 
têm algum tipo de interferên-
cia nos projetos, como IBA-
MA, FUNAI e o Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional. O consórcio vai 
defi nir cronogramas e destra-
var os obstáculos para os em-
preendimentos. Hoje, essa in-
terlocução ocorre de maneira 
fragmentada, em salas de si-
tuação de acompanhamento 
das concessões e das obras do 
Programa de Aceleração do 
Crescimento, PAC, mas que 
não tem autoridade para cha-

mar os órgãos. Eles terão de 
tratar a obra como priorida-
de. Para tocar o projeto  será 
criada a fi gura do “estrutura-
dor chefe”, pessoa responsável 
por acompanhar a obra do iní-
cio ao fi m,, passando pelas fa-
ses de aprovação, contratação 
e execução. O projeto dá a ele 
o poder de convocar os órgãos 
intervenientes no processo. É 
a via rápida para o projeto de 
concessão sair do papel me-
lhor e mais rápido por meio 
do consórcio especial. Para 
tanto, o consórcio público terá 
de ser formado antes do leilão.

Foi a fórmula encontra-
da pelo governo para blindar 
os contratos de concessão. A 
proposta exigirá que mudan-
ças que ocorrerem depois do 
contrato estabelecido tenham 

sempre que ser negociados
em aditivos. Eles só entrarão
em vigor depois de consulta
pública e do estabelecimen-
to de custos necessários para
compensa-las no contrato.
Hoje,  mudanças ocorrem e o
consórcio empreendedor do
investimento necessita de ga-
rantia do equilíbrio fi nanceiro.

O governo busca, com a
exigência, proteger a rentabi-
lidade do contrato da manei-
ra que foi negociado inicial-
mente para que não existam
mudanças unilaterais. A ava-
liação é  que a medida fortale-
ça a segurança jurídica do que
foi negociado no leilão, e, com
isto, o Brasil possa retomar as
grandes obras de infra estru-
tura que necessita para reto-
mar o caminho do desenvol-
vimento, como ocorreu nos
anos ´50 quando foi possível
o Brasil crescer 50 anos em 5,
como dia o slogan do Gover-
no Juscelino Kubischek, quan-
do foi possível transferir a ca-
pital para o Planalto Central
e foi implantada a indústria
automobilística.

Aula Magna
O professor Sílvio Romero 
de Lemos Meira, aposentado 
da Universidade Federal 
de Pernambuco, é quem 
vai proferir a Aula Magna 
do segundo semestre letivo 
da UFRN, hoje, às 9 hs, 
no auditório da Reitoria. 
Vai abordar o tema “A 
Universidade e o Futuro das 
Profi ssões”.

Greve sem fi m
Em quatro anos, a UERN 
(Universidade do Estado) 
passou mais de três semestres 
em greve. No Governo 
Rosalba foram duas greves, 
uma de 66 e outra de 106 dias. 
Agora, se as aulas voltassem 
terça-feira (depois da decisão 
de manter a greve), seriam 
142 dias, somando um total 
de 314 com 15 mil alunos 
impedidos de estudar.

Respeito a quem
Como o semestre letivo tem 
cem dias, a UERN completa, 
terça-feira, mais de três 
semestres (em quatro anos), 
sem ensinar nem formar 
ninguém. Os matriculados 
sofrem defasagem de dois 
anos sem entrar no mercado 
de trabalho. Para merecer 

respeito, uma universidade 
precisa, primeiro, respeitar 
seus alunos.

Deus em questão

O Departamento de História 
da nossa Universidade 
Federal, em conjunto com a 
Aliança Bíblica Universitária 
de Natal, promove, hoje, no 
auditório da Reitoria, a 4ª 
edição da palestra “Deus em 
Questão”, evento que vem 
sendo repetido desde 2011, 
Uma palestra do professor 
Flávio Américo Dantas 
Carvalho abrirá o debate.

Universidade do ar
Jean-Paul Prates informa, 
pelas redes sociais, que o seu 
CERNE está ligado no destino 

Aeroporto Augusto Severo, na 
expectativa de hospedar ali, 
um centro tecnológico para 
a aeronáutica, em razão da 
nora aqui veiculada da perda 
de oportunidade na chamada 
Universidade do Ar. Diz estar 
se articulando com a UFRN e 
Aeronáutica.

Mais um museu
Pelo que se comenta, setores 
do governo defendem 
a instalação, no antigo 
aeroporto de um Museu da 
Aeronáucica, que, segundo 
Prates cabe no projeto que 
desenvolve. Seria bom que 
essa idéia não sepulte o 
Museu da Rampa, que, pelo 
menos, já está iniciado.

Festa do Boi
Na véspera da abertura ofi cial 
da Festa do Boi, já existe 
uma intensa programação 
em andamento no Parque 
Aristofanes Fernandes, em 
Parnamirim. Hoje tem a 

pesagem dos animais das 
raças zebuínas, assim como 
o toque ginecológico nas 
matrizes zebuínas que irão a  
julgamento.

Parou porque
A operação tapa-buraco na 
combalida rede rodoviária 
estadual da região Agreste, 
fruto de uma parceria etre 
o Governo do estado e as 
Prefeituras da Região está 
parada. Motivo: Faltou asfalto. 
As Prefeituras bancavam a 
mão de obra e o Estado fi cou 
de entrar com o asfalto.

Chuva sem bala

Principal manchete da 
edição de ontem do jornal 
“O Mossoroense: “Autor 
proíbe Prefeitura de utilizar 
texto e título do “Chuva de 
Bala”. Segundo o noticiário, 
o escritor Tarcísio Gurgel 
tomou a posição porque 
a Prefeitura esqueceu 
solenemente do pagamento 
dos direitos autorais devidos 
ao uso do “Chuva de Balas no 
País de Mossoró”.

Para voltar a crescer

• Começa, hoje, no hotel Praiamar, 

o 22º Congresso da Associação 

Brasileira de Educação Musical.

• Decreto do Governador Robinson 

Faria dá um prazo de 120 dias para 

implementação do novo Programa 

do Leite.

• A manutenção da greve da 

UERN foi referendada por 95% da 

assembléia de ontem.

• Hoje é o Dia do Açougueiro. Dia 

do Atletismo.

• Vera Magalhães, ex-Folha de S. 

Paulo, assumiu a coluna Radar da 

Veja, no lugar de Lauro Jardim.

• Natuza Nery, desde ontem, assina 

a coluna Painel da Folha.

• Marlúcio de Fontes Oliveira foi 

nomeado Consultor-geral do Estado 

Adjunto.

• O IFRN de São Paulo do Potengi 

abre, hoje, sua semana de Arte, 

Vultura e Desportos.

• Hoje, às 18 hs, no Sapiens, tem a 

partida para o 11º Encontro com o 

Silênciuoi.

• Colégios particulares anteciparam 

para terça, o feriado do Dia do 

Professor, quinta, criando o feriadão 

estendido.

• Hoje completa 30 anos da morte do 

médico e deputado Mariano Coelho.

ZUM  ZUM  ZUM

Trago seco

Devaneio

Na data em que se comemorou o Dia do Nordestino, os 
potiguares receberam uma notícia indigesta: a seca, tão co-
nhecida nossa e tão recorrente por aqui, continua - e conti-
nuará - a causar grandes estragos no Rio Grande do Norte.

 E a culpa disso não é apenas dos fatores climáticos, mas 
sim dos esforços - ou, no caso, a falta deles - políticos nos âm-
bitos federal, estadual e municipal para frear os efeitos da es-
tiagem do lado de cá de nossas fronteiras. 

Só em 2015, já são R$ 8,8 milhões tirados somente do 
orçamento da Companhia de Águas e Esgotos do RN (Ca-
ern) para cobrir gastos com o combate à seca, principalmen-
te a manutenção dos envios de carros-pipa a diversas cida-
des afetadas pela falta de água em seus reservatórios natu-
rais. Sem contar o que é gasto por outras pastas, em virtude 
de prejuízos indiretos, e pelos municípios. 

A situação piora com a previsão de que a estiagem deve 
continuar em 2016, podendo se estender até 2017, inclu-
sive, tranformando a crise hídrica em uma já palpável crise 
fi nanceira. 

E o efeito disso é cíclico: sem água, os municípios alegam 
perda de arrecadação fi nanceira, dados os prejuízos na agri-
cultura, na pecuária e até no comércio. Com isso, a conta de-
les com o Estado só aumenta. Muitos estão em débito com a 
Caern. E devem continuar engordando essa conta, já que não 
têm previsão de aumento de receitas. 

O Estado, por sua vez, não consegue cumprir sua contra-
partida com efi ciência porque o governo federal ainda não 
transferiu nenhuma parcela dos R$ 63 milhões que o Minis-
tério da Integração Nacional fi cou de enviar para o Rio Gran-
de do Norte investir em obras de enfrentamento aos efeitos 
da seca. 

Os esforços do governo têm se concentrado em ações 
emergenciais: além dos carros-pipa, 320 poços - a maior par-
te deles nas regiões Seridó e Alto Oeste - foram abertos e di-
versos dessalinizadores foram instalados e recuperados. 

O próximo passo, segundo o Instituto de Gestão de Águas 
RN (Igarn), será reduzir a vazão da barragem Armando Ri-
beiro Gonçalves, a maior do estado, diminuindo o fl uxo de 
água destinado, por exemplo, à irrigação. 

Nesse cenário só quem tem comemorado são os pro-
dutores de leite de vaca, que ontem fi caram animados com 
o anúncio de que a produção estadual cresceu 11% no ano 
passado, o que ajudou para contribuir com a leve alta que re-
gistrou o setor da pecuária no ano passado - o que ainda não 
é sufi ciente para recuperar as baixas que vem sofrendo esse 
setor desde 2012.

Parecia que não ia passar. Aliás, dava para ter certeza de 
que a rotina seria eterna - e eterna foi enquanto durou. 

Tudo incomodava, apenas por ser diferente. O conforto 
havia saído da zona e a cabeça insistia em não fi car no lugar. 

Era o vazio deixado pelo porta-retrato, o estridente silên-
cio do amanhecer, o telefone que não toca mais logo cedo. 

O ânimo que não acompanhava mais, a motivação que 
faltava e a vontade de voltar no tempo que não adiantava. 

A TV ainda ligada para espantar o escuro, as vozes que 
não falavam, o tédio dos programas e a rotina que não mais 
apaixonava. 

As obrigações descumpridas, os contatos perdidos, a rou-
pa não amassada e o corpo doído por besteira. 

O banho que fazia sangrar os olhos, o café sem gosto, o es-
pelho sem refl exo e o medo. 

O violão desafi nado, o presente esquecido logo ao lado, 
os pensamentos ultrapassados e os sonhos interrompidos. 

O banco vazio do carro, o broche nunca devolvido, a ca-
neta esquecida e o som calado.

As ruas pareciam até mais largas, o caminho era mais de-
morado, o choro que vinha por nada e a ligação nunca mais 
recebida. 

As imagens saltavam ao para-brisa, as memórias boas 
que agora atormentavam, surgia um medo do desconheci-
do e a falta de alento. 

O pensamento que destruía, a falta que só aumentava, a 
saudade que corría e o desejo que ainda era alimentado. 

A esperança desaparecia cruzando a ponte, o mar era tão 
sem cor, um forte que não me trazia forças e uma moldura 
sem nenhum amor. 

A cidade que perdia a graça, a vida que não tinha mais 
vida, as pessoas que eram apenas pessoas chatas e o tempo 
que não passava nem com o passar os dias. 

A força que ia embora, as vontades esquecidas, o trabalho 
que só dava trabalho e os conselhos que não mais chegavam.

O conforto que não encontrei, a companhia que não exis-
tiu mais, a amizade que fi cou para trás, o amor que agora é 
só meu. 

As fotografi as, as perguntas, os medos e questionamen-
tos. As lembranças do que foi dito e o sofrimento pelo que 
não foi cumprido. 

As histórias, os sorrisos, o cinema e os abraços. Parecia 
eterno. Que bom que não era. Às vezes é preciso abrir mão 
do que se tem para receber o que há de vir. E às vezes o que 
vem é tão melhor que nos obriga a um esforço para conse-
guir lembrar do que um dia se tentou esquecer. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DEPUTADO ROGÉRIO MARINHO NA 
AUDIÊNCIA PÚBLICA NA COMISSÃO DE 
EDUCAÇÃO DA CÂMARA

Doutrinadores não são 
professores, eles não ensinam, 
apenas formam massa de manobra 
política de forma reiterada”.

É  I M P O R T A N T E  Q U E  A S  M U L H E R E S  C O N H E Ç A M  S E U  C O R P O  P A R A  D E T E C Ç Ã O  P R E C O C E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Vicente Serejo
Jornalista    serejo@terra.com.br
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°). Os artigos assinados por colaboradores são de responsabili-
dade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por 
prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Ainda sou do tempo, Se-
nhor Redator, quando não vi-
víamos no estado democráti-
co de direito, que o moderno 
e ousado era defender o direi-
to de informação. Não basta-
va mais a idéia de liberdade 
de imprensa, garantia em fa-
vor de uma categoria, os jorna-
listas. Era urgente lutar pelo li-
vre acesso à informação para 
todos. Brilhava a pregação do 
deputado Freitas Nobre, dou-
tor pela USP e livre-docente na 
Universidade em Paris. Seus li-
vros eram a espada na defesa 
desse direito da cidadania. 

Sou do tempo, se é preci-
so ir além, que era indispen-
sável a leitura dos estudos da 
professora Ester Kosovski, da 
Universidade Federal do Rio, 
quando, sem negar a evolução 
do conceito, desde a liberdade 
de imprensa ao livre acesso à 
informação, defendia o direito 
de saber do cidadão. Acima de 
corporativismos e preceitos 
internos ou regimentais. Di-
reito que não aceita donatário 
ou capatazia. É de todos, livre 
e não cabe a poderosos, daqui 
ou dali, achar isto ou aquilo, 
por ser um Direito. E só.

É comum nas instituições, 
aqui e no resto do Brasil, o ví-

cio de tentar regulamentar a 
liberdade de informação e ex-
pressão. De vez em quando, 
os jornais estampam idéias 
dominadoras de senhores de 
plantão defendendo conse-
lhos, leis e regulamentos para 
controlar o acesso, como se 
devesse ser regulada. Se al-
guém ferir o bom uso, respon-
da diante da lei, mas regular é 
cometer um crime ainda mais 
grave. O Brasil do Petrolão de-
monstra claramente: o sol da 
opinião pública iluminou a 
sombra.

Ao prefaciar Ética na Co-
municação, com textos de vá-

rios autores, publicado pela 
Mauad, Rio, 1995, há vin-
te anos, o fi lósofo Emmanuel 
Carneiro Leão fazia grave ad-
vertência: ‘A ideologia cons-
trói a pior das prisões’. É abstra-
ta, argumentava, e se entranha 
de forma dominadora. A ide-
ologia reguladora, de direita 
ou esquerda, é uma forma de 
controle e, como tal, monstru-
osa. A ninguém é dado julgar 
o que a sociedade deve ou não 
saber. É dela o direito de saber 
de tudo da esfera pública.

É abusivo, do ponto de vis-
ta do estado democrático de 
direito, usar uma instituição 

pública, dentro e fora dos três 
poderes, judiciárias ou não, 
para sonegar informação ou 
privilegiar veículos. Ouvir de 
um fi scal da lei que o privilé-
gio se justifi ca porque duvi-
da da lisura ou da força deste 
ou daquele veículo, é um to-
tal absurdo. O argumento es-
camoteia a verdade: quem 
deseja espetacularizar privi-
legia e aceita a teatralização 
para ganhar em troca o mimo 
de estrelar no fi rmamento 
midiático. 

Informação é poder. Uma 
coisa é exercê-lo sob o sigilo le-
gal indispensável à investiga-
ção dos fatos. Outra, é, apura-
do e posto num processo, reti-
rar peças para garantir a exclu-
sividade prometida e merecer 
os refl etores da ribalta.  A Glo-
bo não é melhor que ninguém. 
Nem mais efi ciente. Se fosse, 
a revista Veja não estaria pau-
tando o Petrolão e as graves 
denúncias do que acontece 
no Brasil. Mesmo feita de pa-
pel e circulando só a cada oito 
dias, contra blogs, portais, rá-
dios e tevês vomitando notí-
cias a cada segundo, pauta o 
Brasil. É, tão só, uma questão 
de competência jornalística. 
Nada mais.

 Direito de Informação

(...) há que deixar-se espaço 
para a dúvida e até para o 
mistério.
Gilberto Freyre

SINAL - A nomeação do 
Procurador Geral Francisco 
Wilke para o cargo de 
Consultor Geral do governo 
é um gesto de prestígio do 
governador Robinson Faria. 
Dias depois do MP considerar 
sua ação ilegítima.

PRESENÇA - Confi rmada 
presença do poeta e ensaísta 
Antônio Carlos Secchin, 
da Academia Brasileira de 
Letras, no Festival Literário 
de Natal. Na mesa dos oitenta 
anos da Academia Norte-
Riograndense de Letras.

ENSAIOS - Tarcísio Gurgel 
reúne seleção dos seus 
ensaios num livro que vai ao 
prelo por nesses dias: Primeiro 
Livro de Leituras. É o seu olhar 
talentoso em estudos sobre 
Lourival Açucena, Riobaldo e 
o Barroco. 

TAMBÉM - Neste livro, 
Tarcísio incluiu seus ensaios 
sobre uma polêmica literária 
histórica, travada em Natal, 
e que pôs em confl ito as 
fi guras de Antônio Marinho 
e Segundo Wanderley. Que o 
livro venha ligeiro.

POSSE - O ministro Marcelo 
Navarro estuda a possibilidade 
de tomar posse na Academia 
Norte-Riograndense de 
Letras na primeira semana de 
dezembro. E é o que deseja a 
Casa de Manuel Rodrigues de 
Melo.

PRESTES - Daniel Aarão 
Reis, autor da grande biografi a 
de Luis Carlos Prestes, 
vem falar sobre o Cavaleiro 
da Esperança no Festival 
Literário de Natal. Prestes 
é um dos maiores ícones 
brasileiros do século vinte.

RISCO - Bem que Rodrigo 
César Souza de Macêdo, 
Rodrigo Bico, presidente 
da Fundação José Augusto, 
poderia ter poupado a si 
mesmo com seu poema 
publicado na abertura do guia 
das casas de cultura. 

CAFÉ - Na matéria de capa 
da revista Poder, de Joyce 
Pascowitch, o empresário 
Pedro Lima, 60 anos, dono de 
17 marcas de café, conta a sua 
saga. Nasceu em São Miguel 
e começou com o ‘Café Santa 
Clara’. 

GRANA - Para medir 
sua capacidade de 
empreendedorismo há tem 
dois caminhos: o balanço de 
suas empresas em 2014 - R$ 
2,4 bilhões de reais; ou um 
detalhe de sua estratégia: ele 
nunca plantou um pé de café.

HIANTO - Para quem não 
sabe ou subestima o talento 
musical do macauense 
Hianto de Almeida: nosso 
José Dias atingiu no seu 
levantamento a nonagésima 
composição de Hianto, ele 
que teve morte prematura.

MAIS - Entre outros registros 
de sua história como pioneiro 
da Bossa Nova, o depoimento 
de Chico Anísio afi rmando 
que as inovadoras harmonias 
de Hianto de Almeida 
infl uenciaram o maestro Tom 
Jobim.

AGOURO - Já se houve 
nas madrugadas, na secura 
do cerrado de Brasília, por 
entre os ipês preparando 
a fl orada, as casacas de 
couro agourando o ministro 
Joaquim Levy. É um canto 
agourento rasgando o silêncio. 

PALCO

CAMARIM

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Todos no mesmo barco
Felizmente – ou infelizmente, para alguns -  andam sur-

gindo variáveis para a cantilena despejada há algum tempo 
por quem desconhece o poder do jornal impresso. 

Até pouco tempo atrás se dizia que o jornal de papel ia 
acabar. As novas tecnologias e o modo mais ágil e mais ba-
rato de produzir conteúdo excluiriam o modelo tradicional.

Se de fato não tem sido cercada de todos os louros a luta 
para manter vivo o jornal impresso, como negócio, não tem 
sido fácil também manter vivas as características de outros 
meios. 

Evidente que a solidariedade na desgraça vale pouco, 
mas talvez habitando o mesmo barco seja possível pensar 
em algo que sirva a todos.

É que antes se falava só no fi m do impresso, mas hoje os 
outros meios é que também estão na berlinda. Basta olhar 
em volta e reparar seus próprios hábitos. 

Qual a última vez que comprou um disco? Nem falo do 
vinil, mas um CD? Um DVD, quando? A forma de ouvir mú-
sica mudou. Sem falar na oferta gratuita dela na grande rede, 
há os projetos em streaming a preço baratinho e há até o re-
curso de, ao invés de comprar o disco todo, pagar pela músi-
ca que desejar, pagando pela unidade.

Quantas vezes você foi ao cinema nos últimos meses? E 
quantas, em vez disso, preferiu fi car em casa vendo Netfl ix? 
Ou dando aquele jeito de cabear o notebook para fazer da 
TV uma telona? Alguma dúvida que mudou o jeito de ver 
cinema?

Há quanto tempo você não se vê diante dos canais aber-
tos para assistir a algo que, de verdade, te sensibilize? Dá pra 
contar as vezes em que foi mais interessante zapear os canais 
fechados? Mais: quantos de nós deixaram os canais abertos, 
abandonaram os canais fechados e agora escolhem dentro 
da programação o que assistir e a hora melhor para assistir – 
no sistema play?

O que tudo isso quer dizer? Que precisamos urgente-
mente virar o disco (embora não exista mais disco e, portan-
to, nem a cultura de virá-lo). 

Do mesmo modo que os jornais buscam o reencaixe 
diante de um mundo cada vez mais voltado para a tecnolo-
gia (embora ainda ávido por notícias), os outros veículos es-
tão correndo atrás.

A gente já não ouve música como antigamente, não vê ci-
nema como via antes, não assiste televisão como antes. 

Ninguém sabe se para melhor ou para pior, mas o mun-
do está mudando. E isso é bom. Tem desafi o pela frente. E 
são eles que nos move. É isso. Abrir a cabeça, olhar em volta 
e mudar o discurso.

Plural Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br

Transporte
Quem precisa usar transporte público sabe que a quali-

dade deles é deplorável. Os transportes que circulam nas zo-
nas Leste e Oeste das empresas Conceição e Guanabara são 
caindo aos pedaços, podemos observar que os da zona Sul 
tem uma qualidade melhor. É uma vergonha!
Helysmar Lima
Via NOVOWhats

ABC
A diretoria do ABC contratou Hélio dos Anjos, que vai le-

var a equipe para a série C. Pela metade do preço, eu faria o 
mesmo. A vaca iria pro brejo pelo preço de uma novilha.
Geraldo Batista
Via NOVOWhats

Fernando Freire
Gente, por que não tira todo o patrimônio dele, devolve 

aos cofres públicos e põe ele pra trabalhar no serviço público 
de acordo com as necessidades? Bem melhor de que susten-
tarmos um homem que já nos roubou, não acham?
Luiza Araújo
Via Instagram

Fernando Freire - 2
Não vai mais para Alcaçuz por medida de segurança. Os 

presos não querem ele por lá, ele é muito perigoso!
Alessandro Rodrigues 
Via Instagram

Fernando Freire - 3
Esse cidadão é um mau exemplo aos demais presos da 

unidade!
Francivan Batista
Via Facebook

Abandono
O que será feito desse prédio, antigo posto de saúde San-

dra Celeste, na Avenida Bernardo Vieira? Está servindo de 
abrigo para drogados e marginais.
Humberto
Via NOVOWhats

1 - DECISÃO
Não é tão simples assim, 

como acham alguns, a guarda 
de um preso como o ex-gover-
nador Fernando Freire. Guar-
dá-lo é ser o responsável por 
sua integridade física. Fernan-
do Freire é um arquivo vivo. 

2 - PERSONA
Por mais linear que o racio-

cínio possa ser, mesmo diante 
da prática jurídica, é um ex-go-
vernador que exerceu nove 
meses de mandato na plenitu-
de do poder. Sem dúvida é um 
portador de informações.

3 - QUEM...
Pode assumir a responsabi-

lidade tão facilmente de entre-
gá-lo à própria sorte convenci-
do de que sua memória e sua 
vivência não são detentoras de 
informações que possam inte-
ressar à própria justiça?

4 - GRAVE
Esta coluna não tem e não 

aceitaria procuração para de-
fendê-lo. A questão é de res-
peito a um velho princípio do 
Direito que recomenda bom 
senso em tudo. Compará-lo a 
um preso comum é um erro. 

O  S I N T O M A  M A I S  C O M U M  D E  C Â N C E R  D E  M A M A  É  O  A P A R E C I M E N T O  D E  N Ó D U L O S
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Por aí É ‘Por Aí’ que os melhores 
momentos acontecem!

Bárbara Gondim e Th iago Costa Larisa De Souza e Manu Pessoa

Lorena Pinheiro, Amanda Guimarães e Bia Guedes

Urbano Cavalcanti e Priscila Melo Lucas Matheus e Renata Lourrane

Depois do imbróglio do 
apartamento comprado de 
um terceiro enquanto ain-
da tinha um inquilino lá den-
tro, um casal de amigos enfi m 
conseguiu que o imóvel fosse 
desocupado. Um caso assim 
só se faz com brigas e noites 
mal dormidas, mas vou pou-
pá-los dos detalhes, caro lei-
tor. Quando a antiga morado-
ra cansou de resistir e aconte-
ceu a entrega, a mudança foi 
feito de fôlego. A família intei-
ra estava engajada, mas preci-
sou de ajuda extra. Um fretista 
que havia sido indicado apa-
receu para a conversa. Che-
gou numa Pampa, vestindo 
uma camisa rosa, causou boa 
impressão e pegou o trabalho. 
É abreviado, mas aconteceu 
exatamente nessa ordem.

A roupa bem colocada 
pode causar boa impressão e 
abrir portas, mas não faz mi-
lagres. Vestir-se é apenas uma 
forma de externar nossa in-
tenção. O fretista fez sua parte: 
indicou um pedreiro que tro-
cou a esquadria das janelas e 
até fez a venda das antigas. Os 
dois foram ganhando pontos e 
deixaram o apartamento aca-
bado, no prazo combinado e 
com uma família feliz e pron-
ta pra organizar novas etapas 
da vida conjunta sob a prote-
ção daquelas paredes e dos 
banhos de arruda e sal gros-
so pra espantar uma possível 
mandinga da ex-moradora.

Cores são efi cazes abrevia-
dores imagéticos para nossa 
preguiça de pensar. Muita gen-
te nem sabe bem a razão, mas 
julga que rosa é cor de menina, 
nos limitando ao uso do azul 
por toda a crescente (aleluia!) 
estimativa de vida. Não é pri-
vilégio do rosa, acontece com 
mais cores, em outros contex-
tos. Preto e luto num velório 
no ocidente sempre estarão 
profundamente ligados, assim 
como o vestido vermelho di-
fi cilmente deixará de ser tido 
como uma peça sexy. 

Acessar redes sociais por 
esses dias chega a ser motivo 
de irritação. Tenho fi cado as-
sim ao ver caras que se pres-
tam a levar informações sobre 
moda cometendo um desser-
viço ao postar fotos com uma 
camiseta rosa pela primeira vez 

no ano, fazendo alusão ao tra-
balho de conscientização para 
o diagnóstico precoce do cân-
cer de mama. Entendo a con-
venção para a escolha de uma 
cor que representasse a femi-
nilidade, apoio integralmente a 
causa, mas não consigo fi car si-
lencioso vendo crescer essa se-
gregação de gênero por cor.

Dois séculos atrás não ha-
via cores predestinadas a um 
bebê; todas as crianças usa-
vam branco até por volta dos 
seis anos, quando a forma de 
vestir começava a mudar. Os 
motivos são mais lógicos que 
a atual lógica de consumo: a 
roupa branca é mais fácil de 
denunciar quando a criança 
estava suja, os tecidos alvos ti-
nham melhor preço que os tin-
gidos e os pais, que produziam 
muito mais antes do advento 
da televisão e do Netfl ix, não 
precisavam fazer um novo en-
xoval a cada ano. Essa história 
está registrada no livro “Pink 
and Blue: telling the boys from 
the girls in America (“Rosa e 
Azul: diferenciando meninas 
de meninos nos EUA”), da his-
toriadora Jo B. Paoletti.

A produção têxtil cresceu e 
se modernizou no século XX. 
Os tingimentos industriais já 
não desbotavam facilmente e 
os norte-americanos - sempre 
eles - colocaram o dedinho no 
nosso livre-arbítrio. Mas, incri-
velmente, a lógica era opos-
ta a de hoje. Como os Estados 
Unidos são um país fortemen-
te cristão e o rosa é uma tona-
lidade mais clara do vermelho 
do manto de Jesus, os meni-
nos passaram a usá-lo. A men-
sagem era de uma cor coléri-
ca, quente e máscula. As me-
ninas vestiam o azul da bon-
dade da Virgem Maria.

Nunca encontrei na histó-
ria da moda um real motivo 

para a inversão. Alguns estu-
diosos acreditam que ela acon-
teceu nos anos 1940, quando 
nasceram os baby boomers, 
aumentando a população de 
alguns países em 20% em me-
nos de duas décadas, o que, 
claro, causou muitos impactos 
na economia. A evidência mais 
forte que eu já encontrei, no 
entanto, tem infl uência nazis-
ta. Nos campos de concentra-
ção os gays tinham um triân-
gulo invertido cor de rosa cos-
turado nas roupas. Não é difícil 
imaginar o legado de precon-
ceito que essa marca tenha dei-
xado. Aliás, aproveito para indi-
car o livro “Triângulo Rosa”, de 
Rudolf Brazda, que aos 97 anos 
nos ofereceu um relato absur-
damente impactante do que 
viveu num campo de concen-
tração. Tudo isso aliado com 
um rigoroso serviço de estudo 
histórico.

Os triângulos do Holo-
causto existiam em outras co-
res, todas servidas para classi-
fi car, carimbar os segregados, 
suas origens e inclinações. 
O preto identifi cava lésbicas, 
azul os imigrantes, vermelho 
era para os dissidentes políti-
cos, amarelo para os judeus. O 
verde identifi cava os crimino-
sos e por aí vai. 

Minha sobrinha tem seis 
anos e, mesmo com o advento 
do pré-natal surgido nos anos 
1980, foi um menino até os 
sete meses de gestação. Apro-
veitando uma viagem à Áfri-
ca, meus pais ajudaram a fazer 
um enxoval cheio de leões e ti-
gres. Deu zebra numa das últi-
mas ultrassonografi as. O bráu-
lio do menino tinha sumido! 
Foi uma correria para refazer 
tudo e receber uma menina, 
mesmo eu achando que, inde-
pendentemente de sexo, seria 
uma ótima ideia que a gente 

começasse a vida vestindo ani-
mal print. 

Os exames que detectam 
o sexo do bebê provocaram 
uma nova revolução e agora 
já dá pra saber, com mais cer-
teza, o sexo antes mesmo do 
quarto mês. Com exame de 
sangue o acerto chega perto 
de 100% para felicidade dos 
pais e comerciantes. O sexo dá 
pra saber durante a gravidez, 
meus amigos, mas a sexuali-
dade as vezes só é descoberta 
na adolescência. Mais do que 
nove meses, pode demorar 15 
anos. São duas coisas distintas, 
não tem razão de apressar. E 
não por isso um menino deve 
deixar de usar rosa. Ou um ho-
mem, com plena consciên-
cia de sua sexualidade, preci-
sa evitar uma cor por qualquer 
boba interpretação social.  

Rosa combina muito bem 
com tons pastel, com branco, 
cinza e preto. Com jeans fi ca 
muito bacana, não tem erro. 
Eu uso desde sempre, não só 
em camisas, mas em bermu-
das e calças também. 

Rosa, meu amigo, não é 
uma cor passageira como o 
verão, pode ser usada durante 
o ano inteiro. É lógico que, de-
pendendo da estação, ela apa-
rece num tom mais leve, opa-
co, vibrante e chega ao fl úor. 
Combina com todos os esti-
los, biótipos e etnias. 

É uma cor camarada, mas 
os morenos e negros são mais 
benefi ciados. Eles podem usar 
o rosa claro sempre, ao passo 
que os homens de pele mais 
clara deve ter cuidado com os 
tons pastel, incluindo o rosa, 
pra não fi car meio apagados. 
Outra boa opção é adotar o 
rosa em padrões de xadrez e 
listras.

O estudo “A psicologia das 
cores”, da pesquisadora Eva 
Heller, aponta que o rosa é a 
cor favorita de menos de 5% 
das mulheres. Elas preferem 
azul verde e vermelho, por 
exemplo. Mas, incrivelmente, 
aprovam que homens vistam 
rosa. Então, se você é heteros-
sexual assumido, não hesite 
em aceitar essa contestação: 
rosa é cor de homem. E passe 
a vestir além do mês de outu-
bro pra fi car bem na fi ta. Fes-
cura é não usar.

Homens de rosa, para além de outubro

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

FOTOS POR D´LUCA

O  C Â N C E R  D E  M A M A  É  O  M A I S  I N C I D E N T E  E M  M U L H E R E S

Cristiano Félix
Jornalista    cricofelix@gmail.com

Jornal de

Sugestão
 Indico uma reportagem na Avenida 10 sobre congestio-

namentos, uso da calçada por ambulantes, ocupação das cal-
çadas e esquina por comércios, e obstáculos na via.

A Rua Leonel Leite, mais conhecida como Avenida 10, 
que compreende apenas um quarteirão do Alecrim, entre a 
Avenida Pres. Bandeira (Av. 2) e a Rua Pres. José Bento (Av. 
3). É o exemplo da ingerência de toda cidade pelos motivos 
que seguem: Ausência de passeio público. A calçada é toma-
da por ambulantes que lotearam esse espaço com barracas, 
guardas sol, caixas de isopor, carrinho improvisado para ven-
da de diversos produtos, etc... Esses vendedores afunilam o 
passeio até a mobilidade se restringir a apenas um corredor 
apertado em plena calçada. Na pista de rolamento pode ser 
encontrado todo tipo de obstáculo, de cones de plástico a ca-
valetes com rolimã para ter como arraste de tão grande. Nas 
esquinas as barracas chegam a invadir a pista, o que causa 
congestionamentos incríveis por conta que os veículos pas-
sam para a contra mão para ter visualização da outra rua. 
Os estacionamentos particulares fazem da rua extensão de 
seus comércios, usando a fi la dupla e o travamento do trânsi-
to como forma de resguardarem seus clientes enquanto sur-
ge uma vaga. Temos ali mais um grande vilã, que é a Iskisita, 
que trava o trânsito em benefício da entrada do seu estacio-
namento e patrocina mais uma infração desse trecho a saber: 
o local é proibido estacionar, tem guia rebaixada para estacio-
namento de idosos e defi cientes, faz fi la dupla, obstrução da 
via, e trava o cruzamento com Av. 3, o que obriga por vezes in-
terditar a circulação por essa rua.

Tudo isso há décadas debaixo dos olhos das autoridades 
de trânsito e querem que um agente de trânsito seja super 
homem e cuide de tudo.
Ernesto Viana
Via NOVOWhats

Serviço
Informamos que na Rua Dr. João Abdon da Silva, esqui-

na com a Av. Jaguarari, em Lagoa Nova, existe uma “boca de 
lobo” destruída há mais de 5 anos. Apesar de várias reclama-
ções dos moradores aos órgãos competentes, nada foi provi-
denciado, causando grandes alagamentos em época de chu-
va, além da proliferação de ratos e insetos. E pensar que o 
nosso IPTU é dos mais altos de Natal, por morarmos num 
bairro considerado “nobre”!
Divaldo Martins 
Via NOVOWhats

Corrupção
Incrível como esses políticos ostentam altos salários e bo-

nanças enquanto os serviços públicos padecem e ainda são 
denunciados por corrupção. Vergonhoso!
John Neto
Via Facebook

Tem alguma situação incômoda na sua rua ou bairro?  Tem 
algum comentário ou sugestão? Adicione agora mesmo o 
NOVOWhats (99113-3526). Você pode mandar fotos ou de-
poimentos para serem publicados aqui.

// Triângulos do Holocausto: o 
rosa marcava gays nos campos 
de concentração, herança nazista 
que fomentou o preconceito

Lá no blog Extra-ordinário 

tem um post com várias 

sugestões de look pra 

você se inspirar.
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Por aí É ‘Por Aí’ que os melhores 
momentos acontecem!

Bárbara Gondim e Th iago Costa Larisa De Souza e Manu Pessoa

Lorena Pinheiro, Amanda Guimarães e Bia Guedes

Urbano Cavalcanti e Priscila Melo Lucas Matheus e Renata Lourrane

Depois do imbróglio do 
apartamento comprado de 
um terceiro enquanto ain-
da tinha um inquilino lá den-
tro, um casal de amigos enfi m 
conseguiu que o imóvel fosse 
desocupado. Um caso assim 
só se faz com brigas e noites 
mal dormidas, mas vou pou-
pá-los dos detalhes, caro lei-
tor. Quando a antiga morado-
ra cansou de resistir e aconte-
ceu a entrega, a mudança foi 
feito de fôlego. A família intei-
ra estava engajada, mas preci-
sou de ajuda extra. Um fretista 
que havia sido indicado apa-
receu para a conversa. Che-
gou numa Pampa, vestindo 
uma camisa rosa, causou boa 
impressão e pegou o trabalho. 
É abreviado, mas aconteceu 
exatamente nessa ordem.

A roupa bem colocada 
pode causar boa impressão e 
abrir portas, mas não faz mi-
lagres. Vestir-se é apenas uma 
forma de externar nossa in-
tenção. O fretista fez sua parte: 
indicou um pedreiro que tro-
cou a esquadria das janelas e 
até fez a venda das antigas. Os 
dois foram ganhando pontos e 
deixaram o apartamento aca-
bado, no prazo combinado e 
com uma família feliz e pron-
ta pra organizar novas etapas 
da vida conjunta sob a prote-
ção daquelas paredes e dos 
banhos de arruda e sal gros-
so pra espantar uma possível 
mandinga da ex-moradora.

Cores são efi cazes abrevia-
dores imagéticos para nossa 
preguiça de pensar. Muita gen-
te nem sabe bem a razão, mas 
julga que rosa é cor de menina, 
nos limitando ao uso do azul 
por toda a crescente (aleluia!) 
estimativa de vida. Não é pri-
vilégio do rosa, acontece com 
mais cores, em outros contex-
tos. Preto e luto num velório 
no ocidente sempre estarão 
profundamente ligados, assim 
como o vestido vermelho di-
fi cilmente deixará de ser tido 
como uma peça sexy. 

Acessar redes sociais por 
esses dias chega a ser motivo 
de irritação. Tenho fi cado as-
sim ao ver caras que se pres-
tam a levar informações sobre 
moda cometendo um desser-
viço ao postar fotos com uma 
camiseta rosa pela primeira vez 

no ano, fazendo alusão ao tra-
balho de conscientização para 
o diagnóstico precoce do cân-
cer de mama. Entendo a con-
venção para a escolha de uma 
cor que representasse a femi-
nilidade, apoio integralmente a 
causa, mas não consigo fi car si-
lencioso vendo crescer essa se-
gregação de gênero por cor.

Dois séculos atrás não ha-
via cores predestinadas a um 
bebê; todas as crianças usa-
vam branco até por volta dos 
seis anos, quando a forma de 
vestir começava a mudar. Os 
motivos são mais lógicos que 
a atual lógica de consumo: a 
roupa branca é mais fácil de 
denunciar quando a criança 
estava suja, os tecidos alvos ti-
nham melhor preço que os tin-
gidos e os pais, que produziam 
muito mais antes do advento 
da televisão e do Netfl ix, não 
precisavam fazer um novo en-
xoval a cada ano. Essa história 
está registrada no livro “Pink 
and Blue: telling the boys from 
the girls in America (“Rosa e 
Azul: diferenciando meninas 
de meninos nos EUA”), da his-
toriadora Jo B. Paoletti.

A produção têxtil cresceu e 
se modernizou no século XX. 
Os tingimentos industriais já 
não desbotavam facilmente e 
os norte-americanos - sempre 
eles - colocaram o dedinho no 
nosso livre-arbítrio. Mas, incri-
velmente, a lógica era opos-
ta a de hoje. Como os Estados 
Unidos são um país fortemen-
te cristão e o rosa é uma tona-
lidade mais clara do vermelho 
do manto de Jesus, os meni-
nos passaram a usá-lo. A men-
sagem era de uma cor coléri-
ca, quente e máscula. As me-
ninas vestiam o azul da bon-
dade da Virgem Maria.

Nunca encontrei na histó-
ria da moda um real motivo 

para a inversão. Alguns estu-
diosos acreditam que ela acon-
teceu nos anos 1940, quando 
nasceram os baby boomers, 
aumentando a população de 
alguns países em 20% em me-
nos de duas décadas, o que, 
claro, causou muitos impactos 
na economia. A evidência mais 
forte que eu já encontrei, no 
entanto, tem infl uência nazis-
ta. Nos campos de concentra-
ção os gays tinham um triân-
gulo invertido cor de rosa cos-
turado nas roupas. Não é difícil 
imaginar o legado de precon-
ceito que essa marca tenha dei-
xado. Aliás, aproveito para indi-
car o livro “Triângulo Rosa”, de 
Rudolf Brazda, que aos 97 anos 
nos ofereceu um relato absur-
damente impactante do que 
viveu num campo de concen-
tração. Tudo isso aliado com 
um rigoroso serviço de estudo 
histórico.

Os triângulos do Holo-
causto existiam em outras co-
res, todas servidas para classi-
fi car, carimbar os segregados, 
suas origens e inclinações. 
O preto identifi cava lésbicas, 
azul os imigrantes, vermelho 
era para os dissidentes políti-
cos, amarelo para os judeus. O 
verde identifi cava os crimino-
sos e por aí vai. 

Minha sobrinha tem seis 
anos e, mesmo com o advento 
do pré-natal surgido nos anos 
1980, foi um menino até os 
sete meses de gestação. Apro-
veitando uma viagem à Áfri-
ca, meus pais ajudaram a fazer 
um enxoval cheio de leões e ti-
gres. Deu zebra numa das últi-
mas ultrassonografi as. O bráu-
lio do menino tinha sumido! 
Foi uma correria para refazer 
tudo e receber uma menina, 
mesmo eu achando que, inde-
pendentemente de sexo, seria 
uma ótima ideia que a gente 

começasse a vida vestindo ani-
mal print. 

Os exames que detectam 
o sexo do bebê provocaram 
uma nova revolução e agora 
já dá pra saber, com mais cer-
teza, o sexo antes mesmo do 
quarto mês. Com exame de 
sangue o acerto chega perto 
de 100% para felicidade dos 
pais e comerciantes. O sexo dá 
pra saber durante a gravidez, 
meus amigos, mas a sexuali-
dade as vezes só é descoberta 
na adolescência. Mais do que 
nove meses, pode demorar 15 
anos. São duas coisas distintas, 
não tem razão de apressar. E 
não por isso um menino deve 
deixar de usar rosa. Ou um ho-
mem, com plena consciên-
cia de sua sexualidade, preci-
sa evitar uma cor por qualquer 
boba interpretação social.  

Rosa combina muito bem 
com tons pastel, com branco, 
cinza e preto. Com jeans fi ca 
muito bacana, não tem erro. 
Eu uso desde sempre, não só 
em camisas, mas em bermu-
das e calças também. 

Rosa, meu amigo, não é 
uma cor passageira como o 
verão, pode ser usada durante 
o ano inteiro. É lógico que, de-
pendendo da estação, ela apa-
rece num tom mais leve, opa-
co, vibrante e chega ao fl úor. 
Combina com todos os esti-
los, biótipos e etnias. 

É uma cor camarada, mas 
os morenos e negros são mais 
benefi ciados. Eles podem usar 
o rosa claro sempre, ao passo 
que os homens de pele mais 
clara deve ter cuidado com os 
tons pastel, incluindo o rosa, 
pra não fi car meio apagados. 
Outra boa opção é adotar o 
rosa em padrões de xadrez e 
listras.

O estudo “A psicologia das 
cores”, da pesquisadora Eva 
Heller, aponta que o rosa é a 
cor favorita de menos de 5% 
das mulheres. Elas preferem 
azul verde e vermelho, por 
exemplo. Mas, incrivelmente, 
aprovam que homens vistam 
rosa. Então, se você é heteros-
sexual assumido, não hesite 
em aceitar essa contestação: 
rosa é cor de homem. E passe 
a vestir além do mês de outu-
bro pra fi car bem na fi ta. Fres-
cura é não usar.

Homens de rosa, para além de outubro

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as
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O  C Â N C E R  D E  M A M A  É  O  M A I S  I N C I D E N T E  E M  M U L H E R E S

Cristiano Félix
Jornalista    cricofelix@gmail.com

Jornal de

Sugestão
 Indico uma reportagem na Avenida 10 sobre congestio-

namentos, uso da calçada por ambulantes, ocupação das cal-
çadas e esquina por comércios, e obstáculos na via.

A Rua Leonel Leite, mais conhecida como Avenida 10, 
que compreende apenas um quarteirão do Alecrim, entre a 
Avenida Pres. Bandeira (Av. 2) e a Rua Pres. José Bento (Av. 
3). É o exemplo da ingerência de toda cidade pelos motivos 
que seguem: Ausência de passeio público. A calçada é toma-
da por ambulantes que lotearam esse espaço com barracas, 
guardas sol, caixas de isopor, carrinho improvisado para ven-
da de diversos produtos, etc... Esses vendedores afunilam o 
passeio até a mobilidade se restringir a apenas um corredor 
apertado em plena calçada. Na pista de rolamento pode ser 
encontrado todo tipo de obstáculo, de cones de plástico a ca-
valetes com rolimã para ter como arraste de tão grande. Nas 
esquinas as barracas chegam a invadir a pista, o que causa 
congestionamentos incríveis por conta que os veículos pas-
sam para a contra mão para ter visualização da outra rua. 
Os estacionamentos particulares fazem da rua extensão de 
seus comércios, usando a fi la dupla e o travamento do trânsi-
to como forma de resguardarem seus clientes enquanto sur-
ge uma vaga. Temos ali mais um grande vilã, que é a Iskisita, 
que trava o trânsito em benefício da entrada do seu estacio-
namento e patrocina mais uma infração desse trecho a saber: 
o local é proibido estacionar, tem guia rebaixada para estacio-
namento de idosos e defi cientes, faz fi la dupla, obstrução da 
via, e trava o cruzamento com Av. 3, o que obriga por vezes in-
terditar a circulação por essa rua.

Tudo isso há décadas debaixo dos olhos das autoridades 
de trânsito e querem que um agente de trânsito seja super 
homem e cuide de tudo.
Ernesto Viana
Via NOVOWhats

Serviço
Informamos que na Rua Dr. João Abdon da Silva, esqui-

na com a Av. Jaguarari, em Lagoa Nova, existe uma “boca de 
lobo” destruída há mais de 5 anos. Apesar de várias reclama-
ções dos moradores aos órgãos competentes, nada foi provi-
denciado, causando grandes alagamentos em época de chu-
va, além da proliferação de ratos e insetos. E pensar que o 
nosso IPTU é dos mais altos de Natal, por morarmos num 
bairro considerado “nobre”!
Divaldo Martins 
Via NOVOWhats

Corrupção
Incrível como esses políticos ostentam altos salários e bo-

nanças enquanto os serviços públicos padecem e ainda são 
denunciados por corrupção. Vergonhoso!
John Neto
Via Facebook

Tem alguma situação incômoda na sua rua ou bairro?  Tem 
algum comentário ou sugestão? Adicione agora mesmo o 
NOVOWhats (99113-3526). Você pode mandar fotos ou de-
poimentos para serem publicados aqui.

// Triângulos do Holocausto: o 
rosa marcava gays nos campos 
de concentração, herança nazista 
que fomentou o preconceito
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Estado produziu 232,3 milhões de litros de leite no ano passado, acompanhando tendência nacional

RN elevou em 11% a sua 
produção de leite em 2014

// Apesar da alta tímida na produção de leite, RN continua distante de se recuperar da estiagem prolongada

REPRODUÇÃO

Isabela Santos
Do NOVO

Dólar $ Comercial: 3,793 Ibovespa: +0,39% 49.106,56

Selic: 14,25%  IPCA: 0,78%Euro € 4,278

É  A   C A U S A  M A I S  F R E Q U E N T E  D E  M O R T E  P O R  C Â N C E R  E M  M U L H E R E S

O 
leite de vaca foi 
um dos produ-
tos pecuários 
que teve maior 
c r e s c i m e n t o 

na sua produção em 2014 no 
Rio Grande do Norte. A varia-
ção foi de 11,09% em relação 
a 2013, de acordo com a Pes-
quisa da Pecuária Municipal 
(PPM) 2014, divulgada ontem 
(8), pelo Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE).

O estado conseguiu gerar 
232.337.743 litros de leite em 
2014, contra os 209.150.000 li-
tros do ano anterior, acompa-
nhando a tendência nacional. 
O Brasil é o segundo maior 
produtor de vacas ordenha-
das, fi cando atrás apenas da 
Índia. 

De acordo com o relató-
rio, a aquisição de leite pelos 
laticínios sob inspeção sanitá-
ria em 2014 alcançou recorde 
na série histórica da Pesqui-
sa Trimestral do Leite. A pro-
dução de leite foi de 35,17 bi-
lhões de litros, representando 
um aumento de 2,7% em rela-
ção à registrada em 2013. 

De acordo com o Departa-
mento de Agricultura dos Es-
tados Unidos (United States 
Department of Agriculture - 
USDA), o Brasil ocupou a quin-
ta posição no ranking mundial 
de produção de leite em 2014, 
atrás da União Europeia, Índia, 
Estados Unidos e China.

De acordo com o levanta-
mento do IBGE, do efetivo to-
tal de bovinos em 2014, 10,9% 
corresponde a vacas orde-
nhadas, um aumento de 0,5% 
comparado ao ano anterior, 
com as regiões Sudeste e Nor-
deste apresentando as maio-
res participações: respectiva-
mente, 34,4% e 20,6% do total 
nacional. 

Em geral, a produção pe-
cuária no Rio Grande do Nor-
te apresentou alta tímida em 
2014 e continua distante de se 
recuperar da estiagem prolon-
gada, que teve seu ponto críti-
co em 2012.

O crescimento nacional da 
pecuária foi de 0,3%, de acor-
do com o relatório da PPM. No 
estado, o efetivo do rebanho 
bovino cresceu em 6,34% em 
2014, quando somava 972.816 
cabeças. No ano anterior o nú-
mero de reses era de 914.777.

Enquanto isso, no mesmo 
período, o crescimento de su-
ínos foi de 34,22%, caprinos 
de 10,7% e de ovinos, 16,6%. 
Os dados recém publicados 
refl etem um cenário que sur-
giu em 2012, a troca dos reba-
nhos bovinos por ovinos e ca-
prinos, espécies de porte me-
nor e mais resistentes a secas, 
lembra o superintendente re-
gional do IBGE, Aldemir Frei-
re, que também comenta so-
bre os dados gerais.

“A gente tinha mais de um 
milhão de cabeças bovinas. 
A maior perda foi em 2012. A 
seca continua, mas tivemos al-
gumas chuvas, não o sufi cien-
te para encher os reservató-
rios para abastecimento ur-
bano, mas tivemos um relati-
vo inverno para criar pasto pra 
o gado e pequenos barreiros 
das comunidades”, observa Al-
demir Freire. 

O superintendente do 
IBGE lembra que essa subs-

tituição de rebanhos é ainda 
mais acentuada devido ao in-
centivo do programas como 
Agroamigo e Pronaf B, pelo 
Banco do Nordeste do Brasil, 
além da distribuição de mi-
lho a preço menor que o de 
mercado pela Companhia Na-
cional de Abastecimento, a 
Conab.

Também em decorrência 
da seca, a produção de mel de 
abelha caiu drasticamente nos 
últimos anos. Em 2014, foram 

geradas 312 toneladas, 5,68 % 
menos que em 2013, quando 
foram produzidas 331 tonela-
das. Em 2009, a produção era 
de 1.100 toneladas. 

A produção de camarão 
do país está concentrada na 
Região Nordeste (99,33%). O 
Ceará continua mantendo a 
liderança com 35,39 mil to-
neladas, na sequencia temos 
o Rio Grande do Norte com 
18,29 mil toneladas de cama-
rão. Entretanto, o RN conti-
nua sendo o maior produ-
tor de larvas e pós-lavas (for-
ma jovem) do crustáceo, com 
72,1% da produção nacional. 
Os municípios de Canguare-
tama e Touros foram os des-
taques municipais no panora-
ma nacional. 

A PESQUISA 
Os dados da Pesquisa da 

Pecuária Municipal (PPM) fo-
ram obtidos pela Rede de Co-
leta do IBGE, mediante con-
sulta a entidades pública e pri-
vada, produtores, técnicos e 
órgãos ligados direta ou indi-
retamente à produção, comer-
cialização, industrialização, 
fi scalização, fomento e assis-
tência técnica à agropecuária.
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É a maior sequência de ganhos desde agosto de 2013, puxada principalmente 
pelas ações da Petrobras e dos bancos; dólar cede com melhora de cenário

Bolsa de Valores tem 
oitava alta seguida

Petrobras sobe 35% oito pregões

// Lagarde, do FMI, acompanha 
desempenho ruim do Brasil

// Investidores tiveram bons ganhos com ações nos últimos 10 dias

REPRODUÇÃO

MICHAEL WUERTENBERG

H O M E N S  T A M B É M  P O D E M  S E R  A C O M E T I D O S  D E  C Â N C E R  D E  M A M A

O 
Ibovespa fechou 
no azul, ontem, 
fazendo sua oi-
tava alta con-
secutiva. Já é a 

maior sequência de ganhos 
do índice desde agosto de 
2013, quando o índice subiu 9 
vezes entre os dias 7 e 19. De-
pois de operar entre perdas e 
ganhos durante a maior par-
te do pregão com investido-
res digerindo a decisão do 
TCU (Tribunal de Contas da 
União) de rejeitar as contas 
da presidente Dilma Rousseff  
de 2014, o benchmark fi rmou 
alta com a ata do Fomc (Fede-
ral Open Market Committee) 
mostrando preocupação dos 
membros do Federal Reserve 
com com o baixo crescimen-
to global.

O Ibovespa subiu 0,39%, a 
49.106 pontos. Já o dólar co-
mercial fechou em queda de 
2,17% a R$ 3,7931 na ven-
da, enquanto o dólar futuro 

para novembro cai 2,45% a 
R$ 3,820. No mercado de ju-
ros futuros, o DI para janeiro 
de 2017 vira para queda de 23 
pontos-base a 15,25% ao pas-
so que o DI para janeiro de 
2021 tem baixa de 16 pontos-
-base a 15,33%.

No comunicado divulgado 
ontem, os representantes do 
Fed explicaram que a manu-
tenção dos juros inalterados 
deve-se ao nível atual de infl a-
ção no país, que está abaixo da 
meta de 2%. O banco central 
americano disse que aguar-
da por uma infl ação ainda bai-
xa este ano, em 2016 e 2017, 
e não vê a infl ação alcançar 
a meta de 2% até 2018. Além 
disso, os representantes do 
Fed comentaram que os re-
centes eventos fi nanceiros e 
econômicos globais podem li-
mitar de alguma forma a ativi-
dade econômica. 

O presidente do Banco 
Central, Alexandre Tombini, 

disse que as expectativas de 
infl ação no Brasil a longo pra-
zo foram reancoradas e que 
há consenso de que o ajus-
te fi scal no país deve ser mais 
rápido. Tombini, que partici-
pa da reunião anual do Fun-
do Monetário Internacional 
(FMI) e do Banco Mundial em 

Lima, Peru, disse ainda que é 
preciso uma estrutura de po-
lítica macroeconômica for-
te para lidar com a nova reali-
dade, e que o Brasil é relativa-
mente fl exível.

Terça-feira, após 3 horas 
do início da sessão, o TCU de-
cidiu, por unanimidade, rejei-

tar as contas do governo Dil-
ma Rousseff  em 2014. O rela-
tor do caso, Augusto Nardes, 
fez a leitura das conclusões 
do relatório recomendando 
a rejeição das contas, sendo 
seguido pelos outros minis-
tros. Com isso, Dilma torna-
-se a primeira presidente des-
de 1937.

Com isso, só nesta quarta, 
o governo acumulou 4 derro-
tas seguidas. A primeira com o 
adiamento da análise dos ve-
tos de Dilma a pautas bom-
ba no Congresso. A segunda 
foi o STF rejeitando o pedido 
do governo contra o relator do 
processo das “pedaladas fi s-
cais” no TCU, Augusto Nar-
des. A terceira foi a própria re-
jeição das contas de Dilma. E 
a quarta, por fi m, foi o aumen-
to da possibilidade de impe-
achment com o a aprovação 
da ação do PSDB no TSE que 
pede a impugnação da chapa 
Dilma-Temer. 

A diretora Fundo Mo-
netário Internacional 
(FMI), Christine Lagar-

de, incluiu o Brasil no grupo 
dos países da América Latina 
com economias “em território 
negativo”, ao lado da Venezue-
la e do Equador. Questiona-
da sobre o declínio da região, 
que pela projeção do Fundo 
deve sofrer contração de 0,3% 
neste ano, ela disse que é pre-
ciso evitar generalizações. As 
informações são da Folha de 
São Paulo. 

“Cada país tem a sua his-
tória, seu caso específi co e re-
quer conselhos específi cos. 
Mas há pelo menos dois paí-
ses em território negativo em 
termos de crescimento, Vene-
zuela e Brasil são os principais 
exemplos”, disse Lagarde em 
entrevista coletiva em Lima, 
onde ocorre a reunião anual 
do FMI para discutir a econo-
mia global.

Pela projeção do FMI, o 
Brasil terá contração de 3% nes-
te ano e a Venezuela de 10%. “A 
América Latina é um mosaico 
diverso de paíes. Se olharmos 
para Venezuela, Equador e Bra-
sil, podemos tirar certas con-
clusões que não se aplicam de 
modo nenhum a economias 
como Chile, Colômbia, México 
e Paraguai”, afi rmou.

Ela mencionou como his-
tórias de sucesso os países 
que adotaram “reformas que 
transformaram as economias”, 
como Chile, Peru, Colômbia e 
México. 

“Produziram reformas 
muito fortes que vão trans-
formar para melhor suas eco-
nomias”, afi rmou. “O momen-
to é um pouco difícil porque 
eles tem as reformas e ao mes-

mo tempo os preços das com-
modities estão mais baixos, 
mas os benefícios devem ser 
preservados”.

São países que puxaram 
para cima a média de cres-
cimento da região projetada 
pelo Fundo para este ano: Co-
lômbia, com 2,5%, Peru, 2,4%, 
México, 2,3%, e Chile, 2,3%.

Lagarde celebrou o fato de 
a reunião anual do FMI ser re-
alizada na Américas Latina 
pela primeira vez desde 1967 
(a última foi no Rio de Janei-
ro) e ensaiou algumas pala-
vras em espanhol. Questiona-
da por um jornalista o que di-
ria às pessoas que consideram 
o FMI um “demônio”, ela disse 
que isso é coisa do passado.

“Se compararmos com 15 
anos atrás, não é mais a velha 
América Latina e não é mais 
o velho FMI”, disse Lagarde. 
Para ela, os países da região 
estão hoje em situação mui-
to mais sólida em termos fi s-
cais, em relação a suas reser-
vas e às ferramentas que tem 
à sua disposição. A relação do 
FMI com a região hoje é muito 
mais de “parceria” do que de 
imposição de “receitas” para a 
política macroeconômica.

As ações da Petrobras 
atingiram a quinta alta segui-
da e com ganhos de 35% em 
oito pregões, descolando de 
um cenário de tensão no cam-
po político interno e puxa-
das pelo preço do petróleo lá 
fora, que intensifi ca alta nesta 
tarde. O petróleo WTI, do Te-
xas, subiu 4,58%, a US$ 50,02, 

fi cando acima dos US$ 50 
pela primeira vez desde julho. 
Além disso, segue no radar 
da empresa a notícia de que, 
pela primeira vez na história, a 
companhia não fez nenhuma 
oferta em leilão de licitação de 
blocos exploratórios de petró-
leo e gás natural ocorrido na 
véspera.

“A ausência de propostas 
da empresa é uma indicação 
positiva de que o corte capex 
proposto está sendo imple-
mentado. Esta é a primeira vez 
que a Petrobras não apresen-
ta ofertas em uma rodada pro-
movida pela ANP (Agência 
Nacional de Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis)”, co-

mentou o Itaú BBA. Já o San-
tander ressaltou que, embora 
isso não seja um driver para 
a ação, é positiva a decisão da 
empresa, dada sua situação fi -
nanceira desafi adora.

As ações da Vale fi caram 
entre perdas e ganhos apesar 
da forte alta dos preços do mi-
nério de ferro na China, en-

quanto os papéis das siderúr-
gicas dão continuidade à forte 
disparada dos últimos dias. No 
mercado, há expectativa de 
que as siderúrgicas, a começar 
pela CSN, anunciem vendas 
de ativos como forma de ali-
viar o elevado endividamento.

No setor, subiram ainda na 
sessão a Gerdau e a Usiminas. 

As vendas de materiais 
de construção no 
país caíram 16,8% em 

setembro, na comparação 
com igual mês do ano 
passado, e 2,3% sobre agosto 
último. No acumulado 
desde janeiro, há uma 
retração de 11,4% e, nos 
últimos 12 meses, recuo de 
10,2%.

Os dados são da 
Associação Brasileira da 
Indústria de Materiais de 
Construção (Abramat) e 
indicam uma redução dos 
negócios em relação ao 
mês passado, quando foi 
registrado um crescimento 
de 4,11%.

“As vendas nos 
mercados imobiliário e de 
infraestrutura apresentaram 
quedas mais acentuadas, 
em decorrência das 
incertezas com a economia, 
que posterga a realização 
dos empreendimentos”, 
afi rmou, por meio de 
nota, o presidente da 
Abramat,Walter Cover.

Segundo ele, além de 
um baixo desempenho em 
obras de casas populares 
vinculadas ao Projeto Minha 
Casa, Minha Vida , diminuiu 
principalmente a demanda 
nas lojas da rede varejista.

“O mercado do varejo, 
que nos últimos anos vinha 
crescendo a taxas bastante 
altas, também vem sofrendo 
por causa do aumento do 
desemprego, da renda e de 
restrições ao crédito”.

De acordo com Walter 
Cover , o país precisa 
concluir rápido os ajustes na 
economia para retomada do 
crescimento.

O voo semanal entre 
Milão, uma das 
principais cidades 

da Itália, e Natal, destino 
turístico cada vez mais 
atraente aos europeus, 
foi lançado ontem 
para representantes de 
operadoras e agências de 
turismo de destaque no 
país, além de jornalistas.

O evento, seguido de 
coletiva e jantar para 100 
convidados selecionados, 
aconteceu no Grand Hotel, 
na cidade de Rimini, no 
litoral oeste da Itália, onde 
está sendo realizada a 
TTG Incontri 2015, uma 
das principais feiras de 
turismo daquele país.

O secretário estadual 
de Turismo, Ruy Gaspar, 
fez a abertura do evento 
discursando em italiano, 
e depois respondeu a 
perguntas de jornalistas. 
“Brasil e Itália sempre 
tiveram, historicamente, 
uma relação muito 
intensa. Natal tem essa 
afi nidade ainda mais forte”, 
disse.

Ruy Gaspar destacou o 
alto nível da rede hoteleira 
de Natal, a gastronomia 
variada e de excelência, 
e citou o potencial de 
outros destinos do RN 
além de Natal, como Pipa, 
São Miguel do Gostoso, 
Mossoró, Caicó, a estátua 
de Santa Rita, em Santa 
Cruz, e as atrações ligadas 
ao turismo de aventura.

Ele se emocionou ao 
lembrar que havia estado 
na Itália há 19 anos, na 
época para divulgar Natal 
como hoteleiro, e hoje 
voltava como secretário 
para anunciar o novo voo.

// Setembro

// Turismo // Finanças

Vendas de 
material de 
construção 
caem 16,8% 

Para FMI, Brasil e 
Venezuela estão em 
território negativo

Voo Milão/
Natal é lançado 
na Itália
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País teve mais de 58 mil 
mortes no ano passado

Homicídios caíram 10% 
em 2015, diz Câmara

De acordo com os dados 
do Anuário da Segurança Pú-
blica, cerca de 7 pessoas fo-
ram mortas de forma inten-
cional (homicídio doloso, le-
são corporal seguida de mor-
te, latrocínio e morte causada 
por confronto com as polícias 
e policiais mortos, tanto em 
serviço quanto fora dele) no 
Brasil em 2014 a cada hora. O 
número é equivalente a pou-
co mais de 160 mortos por dia.

Em números absolutor, 
no ano passado, 58.559 brasi-
leiros foram vítimas de assas-
sinato. O dado representa um 
aumento de 4,8% em relação a 
2013, quando foram registra-
dos 55.878 casos.

Depois de homicídios do-
losos, que representaram  89% 
dos CVLI (52.305 casos), foi a 
ação policial que causou mais 
mortes violentas no país, com 
5,2% dos casos), acima de la-
trocínios, que causaram 2.061 
vítimas (3,5% das mortes vio-
lentas), e lesão corporal segui-
da de morte, com 773 casos 
ou 1,3% das mortes violentas.

Na questão regional, o 
Nordeste foi mais uma vez o 
destaque negativo. Enquanto 
Alagoas, apesar de ter reduzi-
do percentualmente o núme-
ro absoluto de mortes, liderou 
o ranking de CVLI  por grupo 
de 100 mil habitantes, a Bahia 

obteve o maior número total 
de mortes.: 6.265 vítimas - úni-
co estado a ultrapassar o limi-
te de 6 mil mortes. Em 2013, 
foram 6.026 óbitos  violentos 
intencionais.

Os baianos foram segui-
dos por Rio de Janeiro (5.714 
mortes) e São Paulo (5.612 
mortes). Apesar do alto dado 
absoluto, São Paulo registrou 
a menor taxa de mortalidade 
violenta intencional no Brasil. 
Foram 12,7mortes por 100 mil 
habitantes, que representa-
ram um aumento de 1,7% em 
relação ao ano anterior.

As forças de segurança 
paulistas foram as que alcan-
çaram o maior nível de letali-
dade dentre os dados incluí-

dos no Anuário da Segurança 
Pública.  Enquanto em 2013 
a polícia paulista matou 614 
pessoas, em 2014 o núme-
ro subiu 57,1%, chegando aos 
965 assassinatos.

Concomitantemente, os 
agentes de segurança daquele 
estado estão entre os que mais 
morreram em 2014, com 91 
mortes, fi cando atrás apenas 
do Rio  de Janeiro, que teve 98  
policiais mortos durante o ano 
passado.

O levantamento apresen-
tado ontem pelo Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pública 
foi realizado a partir de requi-
sições feitas diretamente às 
secretariais estaduais de Se-
gurança Pública e/ou Defe-
sa Social, tendo como base o 
dispositivo da Lei de Acesso à 
Informação (LAI).

Os pesquistadores do Fó-
rum também fi zeram o cruza-
mento de informações dispo-
nibilizadas pelas mesmas se-
cretarias em seus respectivos 
websites. 

Este ano, por não ter rece-
bido todos os dados solicita-
dos antes do fechamento da 
publicação, o FBSP optou por 
não utilizar os dados do Sis-
tema Nacional de Seguran-
ça Pública, Prisionais e sobre 
Drogas (Sinesp), do Ministé-
rio da Justiça.

A Câmara Técnica de 
Mapeamento de CVLI divul-
gou esta semana que entre 
janeiro e setembro de 2015 
a redução dos assassinatos 
chegou a 10,14%, em com-
paração com o mesmo pe-
ríodo do ano passado. Nes-
tes nove meses foram regis-
trados 1.331 em 2014 e 1.196 
este ano. 

Na capital, a redução foi 
de 67 assassinatos no mes-
mo período, ou 15,51%. En-
quanto em 2014 Natal teve 
432 mortes de janeiro a se-
tembro de 2014, este ano fo-
ram  365 assassinatos.

“Desde o início da nossa 
gestão estamos trabalhando 
com afi nco para mostrar que 
podemos e vamos melhorar 
a segurança pública no Rio 
Grande do Norte”, disse a se-

cretária estadual de seguran-
ça, Kalina Leite.

Especifi camente em se-
tembro, no entanto, a situa-
ção foi contrária à tendência 
do restante do ano. De acor-
do com os dados da Câma-
ra Técnica, registrou-se um 
aumento de 9,4% nos ho-
micídios no mês passado 
em relação ao mesmo mês 
em 2014. Foram 128 mortes 
neste ano, contra 117 no ano 
passado.

Dentre os tipos de crimes 
letais o mais recorrente se-
gue sendo o homicídio dolo-
so. São 1.049 registros no es-
tado, que ainda assim repre-
sentam uma diminuição de 
9,33% a menos que o mes-
mo período do ano passa-
do quando ocorreram 1.157 
homicídios.

M A N T E R  O  P E S O ,  P R A T I C A R  A T I V I D A D E  F Í S I C A  E  E V I T A R  Á L C O O L  R E D U Z  R I S C O S

Com 1.704 crimes letais, Estado alcançou taxa de 50 homicídios por grupo de 100 mil habitantes, 
chegando ao 3º maior índice do país; segundo a OMS, número confi gura epidemia de violência

Com média de 5 assassinatos por 
dia, RN tem 3ª maior taxa do país

O 
Rio Grande do 
Norte teve uma 
média de apro-
x i m a d a m e n -
te cinco assas-

sinatos por dia em 2014. Fo-
ram 1.704 ocorrências des-
ta natureza no ano passado. 
O número posicionou o esta-
do em 3º lugar no ranking na-
cional de registro de Crimes 
Violentos Letais Intencionais 
(CVLIs) para cada grupo de 
100 mil habitantes. Já em nú-
meros absolutos, o RN ocu-
pou o 13º lugar.

Os dados, que foram divul-
gados ontem (8), fazem par-
te do 9º Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública. De acor-
do com a pesquisa, o RN che-
gou à marca de 50 assassina-
tos por 100 mil habitantes em 
2014, em uma média diária 
de 4,66.  O estudo é realizado 
anualmente, desde 2006, pelo 
Fórum Brasileiro de Seguran-
ça Pública.

A taxa deixou o RN atrás 
somente dos estados de Ala-
goas e Ceará, que se posicio-
nam em primeiro e segundo, 
respectivamente, com taxas 
de 64,2 e 50,2 assassinatos por 
100 mil habitantes. 

A taxa de CVLI no Rio Gran-
de do Norte foi cinco vezes 
maior do que a que é conside-
rada pela Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) como 
aceitável. 

Para a OMS, quando a taxa 
de homicídios é igual ou su-
perior a 10 mortes violentas a 

cada 100 mil habitantes a situ-
ação é classifi cada de violên-
cia endêmica. 

Os crimes estudados pelo 
Fórum Brasileiro de Seguran-
ça Pública que estão incluídos 
no grupo de CVLI são: latrocí-
nio (roubo seguido de morte), 
homicídio doloso (com inten-
ção de matar) e lesão corporal 
seguida de morte.

Os homicídios dolosos re-
presentam a grande maioria 
dos casos (93%). Segundo o 
Anuário, foram 1.599 registra-
dos em 2014; 23% maior em 
relação ao que registrado em 
2013, quando houve 1.287.  Foi 

o terceiro maior crescimento 
percentual entre os estados, fi -
cando atrás de Piauí (34,9%) e 
Mato Grosso (25,2%). 

Já em latrocínios o estu-
do aponta 61 ocorrências em 
2014 e 16 no ano anterior.  A 
lesão corporal seguida de 
morte foi a única com redu-
ção, saindo de 321 para 44.

Os números do RN repe-
tem o que o Anuário Brasilei-
ro da Segurança Pública já ti-
nha divulgado sobre a capital.

Em reportagem publicada 
no dia 1º de outubro, o NOVO 
mostrou que Natal teve a quar-
ta maior taxa de homicídios 

por 100 mil habitantes en-
tre as capitais do país no ano 
passado.

Com a média de 65,89 as-
sassinatos por grupo popula-
cional, Natal fi cou atrás ape-
nas de Fortaleza-CE (77,34), 
Maceió-AL (69,53) e São Lu-
ís-MA (69,07). Em termos na-
cionais, os números recolhi-
dos apontam que 43 pesso-
as foram assassinadas por dia 
nas capitais do Brasil em 2014.

A taxa de homicídios da 
capital potiguar representa 
também uma tendência da 
região. Das nove capitais nor-
destinas, apenas Recife-PE fi -

cou de fora dos dez primeiros 
lugares do ranking nacional.

Já em números absolutos, 
Natal fi cou na 14ª colocação 
nacional e a 5ª em termos de 
região Nordeste, com 568 ho-
micídios registrados.

O dado que pôs a capital 
potiguar com uma das maio-
res taxas de homicídio por po-
pulação em 2014, no entanto, 
representou uma leve queda, 
quando comparado ao ano 
anterior. Em 2013 foram 67,10 
homicídios para cada 100 mil 
moradores de Natal, que apon-
taram uma redução de 1,81% 
na taxa.

// Mortes são computadas pelos registros de latrocínio, lesão corporal seguida de morte e homicídio doloso, que concentra 93% dos  casos

// Ivênio Hermes: presidente da Câmara Técnica de Mapeamento

// Kalina Leite, secretária de 
segurança:  queda nos índices

Rafael Barbosa
Do NOVO NÚMEROS

A taxa de homicídios  por 
grupo populacional no RN 
fi cou entre as piores do país 
em 2014, segundo o Anuário 
da Segurança Pública

1.704
crimes violentos letais 
intencionais foram 
registrados em 2014, com 
uma média aproximada de 5 
ocorrências por dia

50
pessoas foram mortas para 
cada grupo de 100 mil 
habitantes do RN

1.599
homicídios dolosos 
ocorreram no estado no ano 
passado

23%
de homicídios dolosos a mais 
ocorreram do que em 2013, o 
3º maior crescimento do país

61
pessoas foram vítimas de 
latrocínios no RN em 2014; 
277,4% a mais do que 2013

53.289
vítimas de óbitos intencionais 
no Brasil em 2014, uma 
varição de 3,4%

Uma epidemia sem cura 
aparente

Os números não mentem. 
Estão aqui, postos nesta 
matéria, retirados do Anuário
Brasileiro da Segurança 
Pública: o Rio Grande do 
Norte é um dos estados 
mais violentos do país, em 
termos de crimes letais. Pelas 
defi nições da Organização 
Mundial de Saúde, o RN vive 
uma epidemia de violência. 
São números de guerra.

A situação não é novidade
e se agrava a cada pesquisa, 
a cada levantamento. A 
tendência de aumento no 
repete-se seguidamente. 
Há mais de uma década 
que o número absoluto de 
homicídios só aumenta, ano 
após ano.

E enquanto assiste 
essa escalada initerrupta 
de mortes, o potiguar não 
vislumbra uma possibilidade 
de resolução por parte dos 
operadores da segurança 
pública.

Até o momento, em 2015, 
o estado registra uma queda 
de aproximadamente 10% no 
número absoluto de CVLI. 
Certamente é um alento, 
mas que diante dos 1.704 
óbitos violentos deixaria o 
estado ainda acima dos 1.500 
assassinatos. 

Paulo Nascimento
Editor

OPINIÃO

 NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO



10    /  NOVO  /  Natal, Sexta-Feira, 9 de Outubro de 2015 Cidades

Preocupados com contas públicas, 
prefeitos cobram apoio do governo  

Défi cit do Estado com 
saúde supera casa dos 
R$ 65 milhões

Secretaria assina acordo para regionalizar Saúde potiguar 
e equilibrar a demanda absorvida pelas unidades da capital

Estado dá passo para 
desafogar hospitais

// Governador Robinson Faria comemorou reordenação no atendimento para a população

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

P R O C U R E  O  M É D I C O  C O M  U R G Ê N C I A  E M  C A S O  D E  S U S P E I T A  D E  C Â N C E R  D E  M A M A

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM

EXTRATO DO TERMO ADITIVO Nº 03 AO CONTRATO Nº 065/2014

CONTRATANTE CONTRATADA
LICITAÇÃO CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2014

OBJETO DO ADITIVO VIGÊNCIA DO ADITIVO
BASE LEGAL

ASSINATURAS ANTONIO MARCOS DE ABREU PEIXOTO
RENATACAVALCANTE SOBRAL

: MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM. : CONSTRUTORA
LEON SOUSA EIRELE - ME. : .

: Prorrogação do prazo contratual. : 05
(cinco) meses, a contar de 05 de outubro de 2015 até 05 de março de 2016. :
Art. 57 § 1º, Inciso VI da Lei 8.666/93 que regula as licitações e contratos administrativos.

: PELO CONTRATANTE: E
PELACONTRATADA: (PROCURADORA).

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM

EXTRATO DO TERMO ADITIVO Nº 01 AO CONTRATO Nº 090/2014

CONTRATANTE CONTRATADA
LICITAÇÃO TOMADADE PREÇOS Nº 002/2014 OBJETO

DO ADITIVO VIGÊNCIA DO ADITIVO
BASE LEGAL

ASSINATURAS ANTONIO MARCOS DE ABREU PEIXOTO
MARIADO SOCORROALVES DE SOUSA

: MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM. : CONSTRUTORA
LEON SOUSAEIRELI-ME. : .

: Prorrogação do prazo contratual. : 10 (dez)
meses, a contar de 31 de março de 2015 até 30 de janeiro de 2016. :Art. 57
§ 1º, Inciso VI da Lei 8.666/93 que regula as licitações e contratos administrativos.

: PELO CONTRATANTE: E
PELACONTRATADA: (PROCURADORA).

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM

TERMO ADITIVO Nº 02 AO CONTRATO Nº 070/2013
TOMADA DE PREÇOS Nº 03/2013

LICITAÇÃO CONTRATANTE
CONTRATADA

OBJETO DO CONTRATO

OBJETO DO ADITIVO
VIGÊNCIA DO ADITIVO

BASE LEGAL
ASSINATURAS

Antonio Marcos deAbreu Peixoto Aldo da Fonseca Tinoco Filho.

: TOMADA DE PREÇOS Nº 03/2013. : MUNICIPIO DE
CEARÁ-MIRIM. : PLANENGE PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA.

: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSULTORIA
ESPECIALIZADA PARA ELABORAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO
BÁSICO DO MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM/RN. : Prorrogar o
prazo contratual. : 13 (treze) meses, a contar de 29 de agosto
de 2015 até 29 de setembro de 2016. : Art. 57, § 2º da Lei 8.666/93 que
regula as licitações e contratos administrativos. : Pelo Contratante:

Pela Contratada:

POLÍCIA CIVIL DO RIO GRANDE DO NORTE-PCRN

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO Nº 53773/2015-4

MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2015

A Polícia Civil do Rio Grande do Norte-PCRN

AQUISIÇÃO DE ÓLEO E FILTROS AUTOMOTIVOS,
,

º

dia 28/10/2015, às 09:00 horas

Ednilson Silva de Castro

, por intermédio de seu Pregoeiro Oficial, nomeado
pela Portaria nº 177/2015, publicada no DOE em: 03/10/2015; vem por meio deste, comunicar aos
interessados a realização do certame licitatório, na modalidade supracitada, tipo: menor preço por
lote, objetivando destinados às viaturas das
unidades policiais e administrativas da Polícia Civil na forma como preconiza a Lei Federal nº.
10.520, de 17/07/2002, subsidiada pela Lei nº 8.666, de 27/06/1993, em sua atual redação; Lei
Complementar nº 123/2006, de 14 /12/2006; Lei Complementar nº 147/2014, de 07/08/2014, Lei
Estadual 8.966, de 21/06/2007; pelos Decretos Federais nº 3.555, de 08/08/2000; nº 3.693, de
20/12/2000; nº 5.450, de 5.450, de 31/05/2005; nº 5.504, de 05/08/2005; n 6.204, de 05.09.2007;
Decretos do Poder Executivo do Estado do Rio Grande do Norte nº 17.144, de 16/10/2003; nº
17.145, de 16/10/2003; nº 19.938, de 31/07/2007; nº 20.685, de 28/08/2008; nº 20.866, de
17/12/2008; nº 21.033, de 20/02/2009; nº 21.034, de 20/02/2009 e 21.709, de 23/06/2010 e demais
condições estabelecidas neste Edital e seus anexos. O credenciamento, recebimento das
propostas de preços e documentos de habilitação, dar-se-ão no , na
sala da COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO, no endereço: Av. Cap. Mor Gouveia, 2550 -
Cidade da Esperança - Natal/RN - CEP: 59074-600. Outras informações pelo fone/fax: (84) 3232-
4085 ou pelo e-mail: .

Natal/RN, 08 de outubro de 2015.
- PREGOEIRO OFICIAL DA CPL/DEGEPOL

cpldegepol@rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO
RN/SEARH

COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/CPL

Contratação de Empresa
Prestadora de Serviços de Manutenção da Malha Rodoviária Estadual

21 de outubro de 2015, às 9:00 horas

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 21/2015 - RP - SEARH
PROCESSO Nº 150.804/2015-8 - TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL POR LOTE.

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder
Executivo do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos
interessados que realizará o pregão acima, cujo objeto consiste na

, conforme
descrições constantes no Anexo I (termo de referência), do edital. O Edital encontra-se à
disposição dos interessados, na internet, no site: . Qualquer informação será
prestada no fone/Fax: (84) 3232-2125, ou, pelo e-mail: . Os envelopes
contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação, deverão ser entregues até o
dia , na Sala 02 (dois) da ESCOLA DE GOVERNO DO
RN, (prédio anexo), CentroAdministrativo do Poder Executivo do RN - Lagoa Nova.

Natal, 08 de outubro de 2015.
- Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

Apesar de a regionalização 
ser um dos princípios bási-
cos do Sistema Único de Saú-
de (SUS), a maioria dos hospi-
tais públicos não tem conse-
guido suprir a demanda. Em 
parte por falta de pessoal no 
quadro, mas também por falta 
de medicamentos essenciais 
para atender a população.

De acordo com a secretá-
ria de saúde do município de 
São José do Seridó e presiden-
te do Conselho de Secretarias 
Municipais de Saúde do Rio 
Grande do Norte, Débora Cos-

ta, o Estado tem hoje um défi -
cit de mais de R$ 65 milhões 
com atrasos em repasses para 
a atenção básica e para a far-
mácia básica dos municípios. 
Essa situação, ela complemen-
ta, não é recente e perdura 
desde o ano de 2010, quando 
o governo deixou de realizar o 
pagamento. “Quando o muni-
cípio não cumpre com as suas 
obrigações, ele é punido. Por 
que então quando o Estado 
faz o mesmo não há punição? 
Queremos condições iguais”, 
questiona Débora Costa.

O 
secretário esta-
dual de Saúde, 
o médico Ricar-
do Lagreca, assi-
nou ontem o ter-

mo de intenção para a implan-
tação do processo de regiona-
lização da saúde. O acordo vai 
servir de alternativa para de-
safogar os hospitais de Na-
tal, principalmente o Hospital 
Monsenhor Walfredo Gurgel, 
que sofre com a superlotação 
de pacientes vindos de muni-
cípios do interior.

Na prática, a assinatura 
do secretário ofi cializa o pro-
cesso que já foi iniciado em 
março deste ano, quando um 
acordo fi nanceiro entre mu-
nicípios revitalizou o Hospital 
Regional Aluizio Bezerra, lo-
calizado em Santa Cruz. 

O pronto-socorro recebeu 
um incremento no quadro de 
funcionários para poder aten-
der também aos pacientes 
das cidades vizinhas. Entre os 
avanços, houve o aumento no 
número de médicos obstetras 
para realizarem partos sem a 
necessidade de transferência 
de gestantes de alto risco para 
a capital.

Segundo explica o coor-
denador do processo de re-
gionalização, Ion Andrade, o 
pacto fi rmado entre os muni-
cípios visa o encaminhamen-
to dos recursos para a manu-
tenção e melhorias do hospi-
tal referência na região. “Em 
Santa Cruz, o [hospital] Alui-
zio Bezerra estava com a es-
cala de plantão incompleta e a 
região se organizou, no senti-
do que os recursos dos muni-
cípios fossem para Santa Cruz 
para que fosse fechada essa 
escala”, esclarece.

De acordo com Ion, a in-
tenção é fazer desse um mo-
delo de funcionamento para 
outros prontos-socorros regio-
nais do interior do Rio Grande 
do Norte. “Santa Cruz já está 

em um estágio mais evoluído, 
porém esse processo também 
está sendo feito em diversos 
outros hospitais”, revela.

O secretário Ricardo La-
greca reafi rma a importância 
da participação dos municí-
pios nesse processo, mas não 
prevê um prazo para que os 
centros hospitalares estejam 
integrados. “A regionalização 
não tem um tempo certo para 
ser concluída, já que é um pro-
cesso contínuo. À medida que 
o tempo vai passando, nós va-
mos construindo ela”, declara.

O Rio Grande do Norte 
tem hoje 23 hospitais públicos 
estaduais, sendo um dos esta-
dos com mais centros de refe-
rência no país. Esse número é 
bem superior ao encontrado 
no Ceará, por exemplo, onde 
há apenas seis hospitais re-
gionais para atender uma po-
pulação que é o dobro da poti-
guar. Apesar disso, muitos não 
funcionam como deveriam 
ou sofrem com problemas de 
superlotação. 

REDEFINIÇÃO
A regionalização da saú-

de, proposta pelo secretário 

e pelos municípios, é tratada 
como uma solução para a su-
perlotação das principais uni-
dades de saúde do estado, po-
rém ainda não há previsão 
para que os grandes centros 
hospitalares do RN como o 
Tarcisio Maia, em Mossoró, e 
o Walfredo Gurgel, em Natal, 
deixem de receber pacientes 
de outras cidades. 

“Vamos redefi nir o perfi l 
de cada hospital regional e de-
fi nir qual o papel de cada um 
deles”, comentou o governa-
dor. “É uma nova organização 
de trabalho. De oito regiões, 
seis já aderiram a esse novo 
método”, completou. 

Para Robinson Faria, o 
acordo assinado ontem mar-
ca uma nova realidade na ad-
ministração da saúde públi-
ca nos municípios. “Esse é um 
novo desenho na questão da 
política pública para a saú-
de do Rio Grande do Norte”, 
disse o governador. “O objeti-
vo é que municípios e gover-
no atuem juntos, fortalecendo 
uma parceria em regionalizar 
a saúde para que ela tenha um 
melhor resultado para a popu-
lação”, salientou Robinson.  

Uma das maiores preocu-
pações dos prefeitos que esta-
vam presentes na solenidade 
de lançamento do processo é 
que os custos dessa revitaliza-
ção sejam repassados para os 
municípios, que já estão traba-
lhando no limite da folha.

De acordo com o prefei-
to de Acari, cidade que pos-
suí um hospital considerado 

de referência no Seridó, todos 
os municípios aplicam do or-
çamento uma porcentagem 
igual ou superior aos 15% obri-
gatórios que devem ser desti-
nada para a saúde. Dessa for-
ma, faltaria receita para poder 
se comprometer com a manu-
tenção dos centros regionais 
sem apoio do governo estadu-
al. “Me parece que o governo 

quer oferecer a estrutura e os 
municípios arcarem com as 
despesas de pessoal. Infeliz-
mente, a cada dia que se passa 
estamos vendo os municípios 
mais sufocados com despesas 
e compromissos, sem receita 
para tal”, afi rma.

Para o prefeito de Mosso-
ró e presidente da Federação 
dos Municípios do Rio Gran-

de do Norte (Femurn), Fran-
cisco José Silveira Júnior, é ne-
cessário haver planejamento 
e colaboração entre as cida-
des e o Governo. “Não adianta 
termos 23 hospitais regionais, 
mas somente um ou dois fun-
cionando como deveriam. A 
regionalização, sem fi nancia-
mento e gestão, não sairá do 
papel”, critica.

A regionalização 
é um processo 

contínuo. À 
medida que 
o tempo vai 

passando, vamos 
construindo ela”.

Ricardo Lagreca
Secretário da Saúde

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Autor do espetáculo, o jornalista Tarcísio Gurgel cobra direitos 
autorais e ameaça não permitir o uso do texto em 2016

Troca de 
farpas no país 
de Mossoró
Henrique Arruda
Do NOVO

// Espetáculo escrito pelo jornalista Tarcísio Gurgel faz parte das atividades do “Mossoró Cidade Junina” 

* Programação completa e todos os fi lmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

//Guia cultural

#Especial  
Dia Das 
Crianças\O/

PETER PAN// 

O cinema volta a contar 
a aventura do menino 
que não quer crescer. 
A adaptação “Peter 
Pan”, de Joe Wright 
(Anna Karenina) chega 
às telonas potiguares 
como a principal 
estreia deste fi nal de 
semana, elogiado pela 
sua direção de arte 
e com uma escolha 
interessante de elenco.

Na trama, Peter (Levi 
Miller) é um garoto de 
12 anos que vive em um 
orfanato de Londres, 
no período da Segunda 
Guerra Mundial. Um dia, 
ele e várias crianças são 
sequestradas por piratas 
em um navio voador, 
que logo é perseguido 
por caças do exército 
britânico. 

O navio escapa e ruma 
para a Terra do Nunca, 
um lugar mágico e 
distante onde o capitão 
Barba Negra (Hugh 
Jackman) escraviza 
crianças e adultos para 
que encontrem pixum, 
uma pedra preciosa que 
concentra pó de fada. 
Em pleno garimpo, Peter 
conhece James Hook 
(Garreth Hedlund), que 
tem planos para fugir do 
local.

SESSÕES

Moviecom
(Praia Shopping)
[DUB] 14:20 - 16:40 - 
19:00 - 21:20 | [3D DUB] 
16:30 - 19:30 

Cinépolis
(Natal Shopping)
[3D Macro XE DUB] 
14h45, 17h30, 20h05 | 
[LEG] 20h05, 22h40
(Partage Norte 
Shopping)
[3D DUB] 13h30, 16h00, 
18h30, 21h00 | [3D 
MACRO XE] 14h10, 
16h45, 19h30, 22h00 

Cinemark
(Midway Mall)
[3D DUB] 15h10 - 17h50 
- 20h30

FABULOSAS 
DELICADEZAS DOS 
ELEFANTES
O espetáculo vencedor 
do edital “Cena Jovem 
2015” “Fabulosas 
Delicadezas dos 
Elefantes”, da Cia Cêniva 
Ventura volta aos palcos 
da Casa da Ribeira para 
uma segunda temporada 
a partir deste fi nal de 
semana. Hoje a sessão 
começa às 15h30!

Em cena, cinco atores 
e 15 bonecos contam 
em meio a teatro 
de sombras, liras e 
acrobacias circenses, 
a história de Luno, um 
menino que acaba de 
chegar da lua. Ao sofrer 
uma perda, triste e 
sozinho, ele vai morar 
num orfanato que, de 
tão antigo, virou asilo. Lá 
ele conhece um monte 
de moços e moças 
velhinhas. Gente em 
busca de partilhar suas 
histórias ou querendo 
apenas um pouco de 
atenção. 

Quando? 
Quintas e Sextas-feiras 
às 15h30; sábado e 
domingo às 17h.
Onde? 
Casa da Ribeira (Rua 
Frei Miguelinho, Ribeira)
Quanto? 
R$ 10

//SEGUNDA

SONZINHO DA MATA

Em comemoração ao dia 
das crianças, o Som da 
Mata realiza uma edição 
especial nesta segunda-
feira com a participação 
do “Ilha de Música”, 
projeto que há 9 anos 
transforma a realidade 
de crianças e jovens na 
Comunidade da África, 
zona norte de Natal.

Composto por 17 
integrantes, que 
executam diversos 
instrumentos, como 
fl auta-doce, trompete, 
trombone, piano, 
guitarras, violão, bateria 
e percussão, o repertório 
vai incluir clássicos 
da música brasileira, 
composições do maestro 
e um dos mentores do 
projeto, Gilberto Cabral, 
e tradicionais cantigas 
de roda.

Quando? 
Segunda-feira, 12 de 
outubro
Que horas?
16h30
Show gratuito
(Para entrar no parque 
é cobrada uma taxa de 
manutenção no valor de 
R$ 1).

// Cinema

Carlota Joaquina abre nova 
temporada dos Clássicos Cinemark

// “Carlota Joaquina”: símbolo da 
retomada do cinema nacional 
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O 
jornalista, 
escritor e 
autor do texto 
“Chuva de 
Bala no País de 

Mossoró” desde 1977, quando 
foi realizada a primeira 
montagem, pretende 
impedir a utilização tanto 
do texto quanto da marca 
do espetáculo durante o 
Mossoró Cidade Junina 
de 2016, caso as dívidas 
referentes à encenação deste 
ano não sejam quitadas.

Ao NOVO, Tarcísio 
explicou que anualmente 
ele recebe uma quantia 
“simbólica” pelos direitos 
autorais do espetáculo, 
mas que em 2015 se sentiu 
desrespeitado com a falta 
do repasse até o presente 
momento, e também com 
as insistentes tentativas de 
contato com a Secretaria de 
Cultura de Mossoró, todas 
“em vão”.  

Ele, no entanto, não  
quis revelar o valor do 
cachê. Segundo apurou a 
reportagem, a quantia total é 
de R$ 6 mil.

“As encenações mudam 
a partir dos diretores 
convidados, mas o texto 
utilizado é o meu. Todos os 
anos há essa autorização 
verbal para que seja montado 
e isso me deixa muito feliz, 
mas me senti desrespeitado 
este ano. Duvido que 
alguma das bandas de forró 
eletrônico ou de sertanejo 
universitário convidadas, por 
exemplo, tenham pisado no 
palco sem receber os seus 
cachês”, avalia.

Dono da marca “Chuva 
de Bala no País de Mossoró” 

e dramaturgo autor do texto, 
Tarcísio reforça que não 
permitirá a encenação do 
espetáculo em 2016, caso o 
impasse não se resolva. “O 
fato é histórico: a expulsão 
de Lampião de Mossoró... 
Eles certamente poderão 
montar a mesma história, 
mas não com o mesmo nome 
e mesmo texto”, explica sobre 
o espetáculo que já se tornou 
um marco para o município.

Este ano os recursos para 
a montagem do espetáculo 
foram garantidos através do 
processo licitatório lançado 
pela Prefeitura de Mossoró 
para custear todos os gastos 
referentes ao período 
conhecido como “Mossoró 
Cidade Junina”, do qual o 
espetáculo faz parte, bem 
como outras atividades 
culturais.

A reportagem tentou 
entrar em contato com a 

Secretária de Cultura de 
Mossoró, Maria Isolda Dantas 
de Moura, para que o caso 
fosse comentado, mas ela não 
nos atendeu alegando estar 
em uma reunião. 

Procurada pelo NOVO, 
a prefeitura municipal 
de Mossoró afi rma que o 
pagamento dos direitos 
autorais está garantido pela 
licitação, e que, portanto, 
cabia à empresa vencedora 
do processo, a “Ferdebez 
Produções e Eventos” se 
pronunciar a respeito.

A reportagem do NOVO 
também tentou entrar em 
contato com empresário 
Carlos Ferdebez, no entanto 
ele não atendeu nem 
retornou as ligações até o 
fechamento desta edição.

Apresentando uma 
proposta no valor de R$ 2, 
450 milhões, a empresa foi 
a vencedora da licitação do 

evento. No entanto, o custo 
total do Mossoró Cidade 
Junina 2015 passou de R$ 
3 milhões por conta de um 
aditivo no valor de R$ 588 mil 
liberado pela prefeitura com o 
decorrer das festividades.

Ainda de acordo com 
a assessoria de imprensa 
da secretaria de cultura de 
Mossoró, o único valor não 
repassado pelo município 
para a Ferdebez Produções e 
Eventos até o momento é de 
R$ 28 mil, ainda sem previsão 
de ser quitado.  

Contando o fato que 
marcou Mossoró no ano 
de 1927, quando o então 
prefeito Rodolfo Fernandes 
elaborou um plano para 
defender a cidade de um 
ataque de Lampião e seu 
bando, o espetáculo “Chuva 
de Bala no País de Mossoró” 
foi encenado durante o mês 
de junho.

P ela primeira 
vez um fi lme 
brasileiro integra a 

programação do “Clássicos 
Cinemark”, que a partir 
deste sábado chega a sua 
9ª temporada, trazendo 
“Carlota Joaquina – A 
Princesa do Brazil” como 
produção de abertura do 
projeto. As sessões em Natal, 
no entanto, ocorrem apenas 
domingo ao 12h e quarta-
feira às 22h.

Dirigido por Carla 
Camuratti, o fi lme lançado 
em 1995 é considerado o 
símbolo da “retomada” do 
cinema nacional, após um 
período crítico no começo 
dos anos 90, quando Collor 
assumiu a Presidência da 
República extinguindo todas 
as políticas culturais voltadas 

para a sétima arte brasileira.
O fi lme narra a relação 

turbulenta entre D. João de 
Bragança e sua esposa, a 
infanta espanhola Carlota 
Joaquina de Bourbon, levados 
ao trono real português 
no ano de 1792, a partir da 
declaração de insanidade da 
rainha Dona Maria I.

Em 1807, para escapar 
das tropas napoleônicas que 
invadiam Portugal, o casal 
e a corte transferem-se às 
pressas para o Rio de Janeiro, 
onde a família real e grande 
parte da nobreza portuguesa 
começa a viver exilada por 
13 anos, o que só aumenta 
os desentendimentos 
entre a “arrogante Carlota 
Joaquina” (Marieta Severo) 
e o intelectualmente 
limitadíssimo D. João VI 
(Marco Nanini).

A nova temporada do 
projeto Clássicos Cinermark 
se encerra apenas no dia 
18 de novembro. A última a 
exibição fi ca com o longa “A 
Noviça Rebelde”, musical que 
em 1966 arrematou cinco 
Oscars, incluindo “melhor 
fi lme” e “melhor direção”.

PROGRAMESE 

CARLOTA JOAQUINA – A 
PRINCESA DO BRASIL
Domingo (12h) | Quarta-feira 
(22h)

MATRIX
17, 18 e 21 de outubro

TUBARÃO
24, 25 e 28 de outubro

SEXTA-FEIRA 13
31 de outubro; 1 e 4 de 
novembro

UM SONHO DE LIBERDADE
7, 8 e 11 de novembro

A NOVIÇA REBLDE
14, 15 e 18 de novembro

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Flashes
do Seridó carlosm.dantas@hotmail.comca

por Carlos Magno

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para o 
apresentador de TV e diretor da revista O Poder, 
Glaydson Batalha. Amanhã festeja idade nova o vice-
prefeito de Maxaranguape, Amaro Alves Saturnino 
Júnior e a professora Cleide Miriam de Araújo 
Azevedo. Terça-feira, rasgam folhinha o advogado 
George Cantídio Gentille, o médico e ex-prefeito de 
Acari, José Fernandes Neto, o advogado caicoense 
José Daniel Diniz e o vice-prefeito de Cerro Corá, João 
Batista de Melo Filho, que já governou o município 
por quatro vezes.

 Camilla & Eltinho
O grande evento social do fi nal de semana em Natal será o casamento de Camilla, 
fi lha do cake designer Robinson Câmara e Mônica Suely, e Eltinho, fi lho de Maria 

José Medeiros e Elton Cortez Rocha Siqueira, às 19h, na Matriz de Nossa Senhora da 
Apresentação. Decoração será de Clodualdo Bahia e o buff et da mestra Inês Motta. A 

noiva envergará um modelo criado pela sua avó paterna Lúcia Câmara. O pai da noiva 
promete surpreender com o bolo da festa. “Vai ser um escândalo”, garante. Noivos 

receberão os cumprimentos no Boulevard Recepções.

Embalando o berço
O empresário Ary Ovídio da Silva e a arquiteta Tânia 
Maria, um dos casais mais queridos de Caicó, foram 
avós novamente terça-feira. Nasceu na Promater, em 
Natal, Beatriz, fi lha de Hermínio Segundo de Oliveira e 
Amanda Ovídio. É o segundo herdeiro do jovem casal. 

Quinta Jurídica
Estão abertas as inscrições 
para Quinta Jurídica 
Seridó, que acontece dia 
20 de outubro, às 18h, na 
UFRN, de Caicó, tendo 
como tema “Inovações do 
novo Código de Processo 
Civil”. Serão palestrantes 
o desembargador federal 
emérito Francisco Barros 
Dias e o juiz Herval 
Sampaio Júnior. As 
inscrições são gratuitas.

Cerveja
O Festival da Cerveja que 
encerra a 35ª Festa dos 
Caminhoneiros de Parelhas, 
dia 1º de novembro, na 
Acampar, terá como 
atrações as bandas Grafi th 
e Feras. Também sobe ao 
palco o cantor Pedrinho 
Pegação. Na véspera, quem 
comanda a festa são as 
bandas Magnífi cos, Samyra 
Show e Aduílio Mendes. Vai 
ser um auê. 

Gastrô
Petrônio Dantas foi o 
grande vencedor do prêmio 
“Cheff  Arretado”, do 1º 
Festival Gastronômico de 
Caicó, na categoria Prato 
Principal. Concorreu com 
o prato “Nhoque Matuto 
com fi lé de sol ao molho de 
nata e chips de caju”. Breno 
Moore venceu na categoria 
sobremesa com “Jerimundo 
Seridoense”.

Cipriano
Uma fi gura estimada no 
nosso mundo político, 
empresarial e social, o ex-
deputado federal Cipriano 
Correia, um dos maiores 
nomes da ortopedia 
potiguar, vai ganhar muitos 
cumprimentos amanhã, 
quando completa idade nova.

Andor
Cruzeta vive dias de festa, 
dedicados à padroeira 
Nossa Senhora dos 
Remédios. Na agenda social 
de amanhã, tem show da 
cantora Dodora Cardoso 
na Casa de Cultura. Na 
próxima sexta-feira, na 
Praça de Eventos Sílvio 
Bezerra de Melo, teremos 
show da banda Feras e 
Guga Playboy. No sábado, 
as atrações são Forró do 
Amasso e Ferro na Boneca.

90 anos
Por iniciativa do vereador 
Nildson Dantas de 
Medeiros, a Câmara 
Municipal de Caicó fez 
reunião solene ontem, 
para assinalar os 90 anos 
do Educandário Santa 
Terezinha. Na ocasião, foi 
entregue o título de Cidadã 
Caicoense a diretora do 
educandário, irmã Magna 
Lira Rodrigues, que nasceu 
em São Bento-PB.

Bodas
O médico/coronel do 
Exército, Rivaldo Martins 
de Souza e a arquiteta 
Suely Curvelo, um casal 
maravilhoso, dono de 
muitos amigos em nossa 
região, comemora amanhã 
em família, mais um 
aniversário de casamento.

Parabéns
Um verdadeiro 
colecionador de amigos, 
o advogado Paulo Lopo 
Saraiva Júnior, vai ganhar 
muitos e muitos parabéns 
amanhã, quando festeja 
idade nova. 

Emancipação
O prefeito de Currais Novos, 
José Vilton da Cunha, 
fi nalizando a programação 
alusiva aos 125 anos de 
emancipação política da 
cidade Princesa do Seridó, 
próximo dia 15 de outubro.

Baile
Amanhã, às 22h, no Clube 
Corinthians de Caicó, a 
maravilhosa Orquestra 
Los Manos anima o baile 
comemorativo dos 90 anos 
do Colégio Santa Terezinha. 
Muita gente da sociedade 
e ex-alunos confi rmando 
presença.

No México
A deputada federal Zenaide 
Maia está no México, onde, 
ao lado das deputadas 
federais Gorete Pereira(CE) 
e Elcione Barbalho(PA), 
representam a ala feminina 
da Câmara dos Deputados, 
no parlamento daquele País. 
O trio vai defender e discutir 
a participação da mulher na 
política, além de apresentar 
exemplos brasileiros no 
parlamento mexicano.

Comemoração
A matriarca caicoense 
Cleonice Costa Dias, 
carinhosamente chamada 
de dona Cléa, viúva do ex-
deputado estadual Adjuto 
Dias,  festejou seus 80 
anos domingo, reunindo 
fi lhos, netos e bisnetos na 
praia de Tabatinga. O fi lho 
ilustre, deputado estadual 
Álvaro Dias, prestigiou a 
comemoração. 

// O AMOR É LINDO - Camila Câmara e Eltinho Siqueira, que se casam amanhã na 
Matriz de Nossa senhora da Apresentação

// FELIZES - Casal de advogados Paulo Lopo Saraiva Júnior e a 
bela Adriana Mendes, clicados na nossa Feijoada da Amizade. 
Ele aniversaria amanhã

// CASAL QUERIDO - Médico e 
ex-deputado federal Cipriano 
Correia e Ângela Melo, em 
recente evento social. Ele festeja 
idade nova amanhã

// ALIADOS - Governador Robinson Faria recebe o ex-prefeito 
de Cruzeta, José Sally de Araújo. Na agenda, a formação da 
comissão provisória do PSD em Cruzet

// NOITE CHIC - Prefeito de Currais Novos, Vilton Cunha e a 
primeira-dama Ana Maria Furtado, durante enlace que congregou 
toda a sociedade currais-novense no Olimpo

// COLÍRIO - Nossa Miss Seridó 
2015, Juciara Dias em mais um 
trabalho publicitário no Seridó

// TRÊS GERAÇÕES DE AMERICANOS - Ex-prefeito de Maxaranguape, 
Amaro Alves Saturnino em pose com o fi lho, o vice-prefeito Amaro Alves 
Júnior, que aniversaria amanhã, e o netinho de 2 meses, Amaro Neto

Sacerdócio
Esta fi gura tão querida que 
é o monsenhor Ausônio 
Tercio de Araújo ganha 
justíssima homenagem 
segunda-feira, em Caicó, 
quando comemora 80 
anos de vida. Pilotada pela 
Associação dos Ex-alunos 
do Colégio Diocesano 
Seridoense e Paróquia de 
São José, a programação 
começa às 6h30, com uma 
Missa em Ação de Graças 
na Igreja Matriz de São José. 
Às 20h, na AABB, teremos 
o jantar de adesão e o 
lançamento da Coletânea 
Rastos Caicoenses, uma 
edição especial em 
homenagem ao ilustre 
aniversariante.
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Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.brj

Seja comum, seja 
simples, seja você 
quem for. Não há 

necessidade de 
ser importante, a 

única necessidade 
é de ser real. Ser 

real é existencial. 
Ser importante é 
viagem do ego.” 

(Osho)

Carpe 
Diem

Amanhecendo em 
nova primavera com 
o abraço da coluna: 
Adriano Gurgel Sá, 
Lourencinho, Pablo 
Silveira, Silvinha 
Bezerra Mota, 
Lavoisier Maia, 
Tatiana Flor Guedes, 
Ângela Pinto, Verinha 
Machado, matriarca 
Ivete Sá Bezerra, 
Adomiro Cordeiro 
Jr., arquiteta Flor de 
Algodão Mézia Araújo, 
engenheiro Makan 
Construtora Moacir 
Pinheiro, Vinícius 
Mello e Eliza Fonseca. 

- Hoje é o Dia do 
Atletismo.

PA
RA
BÉNS

Mídia
Na tarde de quarta, o 
evento InstaNegócios, 
realizado pela Três1 
Comunicação e ministrado 
pela  marketóloga Ana Tex, 
que num papo leve deu 
dicas profi ssionais de como 
explorar profi ssionalmente, 
sem picaretagem, que é o 
que se vê muito por aqui,  
esclarecendo duvidas. 
Tomara que tenha servido 
para alguns que vimos 
por lá. Ocasião que teve 
boa aceitação, onde vimos 
empresários de vários 
segmentos, jornalistas, 
publicitários e até alguns 
picaretas sem citar nomes, 
lotando o auditório de 
eventos do Hotel Pestana. 
Parabéns aos organizadores 
Manoel Filho, Juliana Melo, 
Marcos Vinicius de Oliveira 
e Aliny Carlos pela boa ideia 
e organização. Evento muito 
bom! Quem não foi, perdeu!

Sabores
Após palestra da marketóloga Ana Tex, os participantes 
foram servidos de um coff e break com a participação das 
delicias Serv Light Diet Funcional (produtos sem glúten, 
sem lactose e com água alcalina). Deliciosas opções, 
assinadas pela nutricionista Ana Karina Lelis.

Espaço
Sem convites e festa programada a empresária designer 
de jóias Luanda Galvão, abriu as ofi cialmente as novas 
instalações da sua Luanda Gam, em novo endereço, 
na Av. Hermes da Fonseca, 979 – Tirol, com projeto 
funcional e alinhado, assinado pela arquiteta Renata Santa 
Rosa. Ocasião com a presença dos mais chegados com 
direito a benção do amigo Pe. Francisco Fernandes, em 
agradecimento a Deus, brinde de borbulhas e delicias by 
Adriana Rocha. De dez! 

Feriadão
Lá em Pipa, começando os trabalhos do feriadão, hoje tem 
a abertura do Pipa Internacional, a partir das 22h, no Ânima 
Pipa. Por lá, no comando das PickUps estarão os melhores 
DJ’s do Brasil e do mundo. Vale a pena curtir!

Assumindo
Além da Procuradoria-Geral do Estado, Francisco Wilkie 
assume a Consultoria-Geral do Estado. A publicação foi 
assinada pelo Governador e publicada no Diário Ofi cial do 
Estado na última quarta.

Parceria
Mais uma parceria de dez 
para ajudar o próximo… 
A Jogê Lingerie inaugurou 
ontem a sua nova loja na Av. 
Afonso Pena e neste ‘Outubro 
Rosa’ está em parceria com o 
Grupo Reviver.

Alerta
A Fundação Procon divulgou 
um alerta à população na 
hora de fazer as compras 
para o dia das crianças. Com 
a crise, os brinquedos podem 
fi car até 120% mais caros. 
Leia mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

Informações
Segundo informações 
ofi ciais do banco suíço 
Julius Baer, a soma das 
contas ligadas a Eduardo 
Cunha, Suíça, chega a R$ 
9,6 milhões de reais. Leia 
mais em GFK no blog 
JotaOlieveira.com.br

Comemorando
Logo mais à noite, Vinícius 
Mello (Vini) reúne grupos de 
amigos, na Boate Medievo, 
para comemorar a nova idade 
e lançar a sua nova banda, a 
Playmobil. A noite promete 
ser de requebros no melhor 
clima descontração, ao som 
dos anos 80.

Movimento
- Pela manhã tem a já tradicional Feirinha de Orgânicos, na 
Praça das Flores, Petrópolis.
- Na Pink a noite promete ser de muito forró com Giullian 
Monte e DDB, a partir das 22h.

A C E S S O  À  I N F O R M A Ç Ã O  É  F U N D A M E N T A L  P A R A  C O N T R O L E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A

J.O.

JOÃO NETO / BLOGJOTAOLIVEIRA

//Vivas de felicidades para o casal de dez Rosali e Moacir 
Pinheiro Jr. Ele rasgando folhinha

ARQUIVO

//Equipe Tres1 Comunicação comemorando o 
sucesso do evento InstaNegócios.

ARQUIVO

//Vivas com fl ores e muita criatividade para Flor de Algodão 
Mézia Araújo em nova primavera. 

CEDIDA

//Em vivas para Ricardo Sergio Faria, na virote dos amigos, o  par 
bonito Larissa Ayalla e Horácio Oliveira.

J.O.

//Em momentos de oração na Luanda Gam: arquiteta Renata Santa Rosa, 
Luanda Galvão Nunes e Pe. Francisco Fernandes.

J.O.
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ESPORTES

Entidade máxima do futebol mundial suspende seus principais cartolas e 
convoca camaronês para comandar organização pelos próximos 90 dias

Fifa afasta Blatter, 
Platini e Valcke

// Suspensão de Blatter é válida por 90 dias, mas pode ser renovada por mais 45 após esse prazo

// Presidente tenta tirar entidade 
da maior crise da história

MARCELLO CASAL JR / ABr

RAFAEL RIBEIRO / CBF

Volante Maguinho 
deixa o América
O volante Maguinho 
se despediu ontem 
do América. Ele é o  
quarto jogador a deixar 
o Alvirrubro após a 
desclassifi cação do 
time na Série C do 
Campeonato Brasileiro 
2015. O contrato de 
Maguinho era válido 
até 30 de novembro, 
mas em reunião 
realizada ontem pela 
manhã clube e jogador 
chegaram a um acordo  
para rescindir o vínculo  
trabalhista entre 
ambos. Esta semana 
o Dragão já havia 
dispensado o goleiro 
Renan Rocha, o lateral-
direito Marcelinho e o 
lateral-esquerdo Rafael 
Estevam. O zagueiro 
Flávio Boaventura e o 
volante Judson são as 
únicas renovações. 

ABC tem mais 9 dias 
de folga na Série B 
Com retorno ao 
Frasqueirão marcado 
para o dia 17, quando 
enfrenta o América-
MG pela 31ª rodada 
da Série B, o ABC vive 
um clima curioso: com 
o rebaixamento se 
cosolidando, na cabeça 
dos jogadores pior do 
que está a situação não 
pode lfi car. “A gente 
saiu [do Frasqueirão] 
esperando que desse 
um pouco mais de 
sorte, mas não teve 
jeito. Espero que agora 
dentro do Frasqueirão 
a gente consiga uma 
vitória. O que tinha 
para acontecer de 
errado, já aconteceu. 
Não tem o que piorar. 
Então a gente vai 
continuar lutando 
e tentando dar um 
pouquinho a mais para 
que essa vitória possa 
vir”, comentou ontem o 
meia Ronaldo Mendes. 
Para não cair, o ABC 
precisa vencer todos 
os jogos que têm até o 
fi m da competição. O 
time não sai vencedor 
de uma partida há 19 
jogos, amargando a 
pior sequência negativa 
da história do Brasileiro 
disputado em pontos 
corridos. 

Procuradoria da 
Espanha pede 
prisão de Messi
A Procuradoria Geral 
da Espanha pediu 
que o atacante Lionel 
Messi, do Barcelona, 
seja condenado a 
22 meses e meio de 
prisão por fraude 
fi scal cometida entre 
2007 e 2009, informou 
ontem o jornal “El 
País”. De acordo 
com o periódico, as 
autoridades espanholas 
admitem que Messi 
é “leigo” em assuntos 
tributários, mas que 
“não pode ignorar” que 
boa parte das receitas 
de exploração dos seus 
direitos de imagem 
vinham de empresas 
sediadas em paraísos 
fi scais, como Uruguai 
e Belize. O argentino é 
acusado de uma fraude 
fi scal contra a Fazenda 
de 4,1 milhões de 
euros (cerca de R$ 18 
milhões).

Curtas

A C E S S O  À  I N F O R M A Ç Ã O  É  F U N D A M E N T A L  P A R A  C O N T R O L E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A

E
m decisão inédi-
ta, a Federação In-
ternacional de Fu-
tebol (Fifa) sus-
pendeu ontem 

seu presidente, o suíço, Jose-
ph Blatter, o secretário-geral 
da entidade, o francês Jérôme 
Valcke (que já estava afasta-
do), além de dois candidatos 
ao comando da organização: 
o ex-jogador francês Michel 
Platini e o empresário sul-co-
reano Chung Moon-jong, que 
era um dos vice-presidentes 
da entidade máxima do fute-
bol mundial. 

Blatter e Platini foram afas-
tados, atendendo a pedido do 
Conselho de Ética da Fifa, por 
um período de 90 dias – que 
pode ser renovado por mais 
45. Caso não seja, ele deve vol-
tar a exercer a presidência da 
entidade, ao contrário do que 
pedem os principais patro-
cinadores da organização, já 
que seu mandato vai até feve-
reiro de 2016. 

Chung Moon-jong fi ca-
rá seis anos fora do futebol. Já 
Platini, que deve fi car 90 dias 
fora, não deve mais voltar à 
Fifa, já que teve sua candida-
tura à presidência da entidade 
inviabilizada - os pretenden-
tes ao posto deveriam formu-
lar suas candidaturas até o dia 
26 de outubro. 

Ele ainda fi ca afastado de 
suas funções como presiden-
te da Uefa, depois de ter rece-
bido US$ 2 milhões de Blatter 
em 2011, sem conseguir apre-
sentar provas sobre o moti-
vo do pagamento. A suspeita 
é de que o dinheiro teria sido 
um prêmio por não concorrer 
contra o suíço nas eleições da-
quele ano.

A saída de Blatter, entre-
tanto, não dá certeza de que 
a crise na Fifa termina. Além 
da saída dele, os principais pa-
trocinadores da entidade co-
bram explicações sobre os es-
cândalos de corrupção trazi-
dos à tona em maio, quando 
o FBI pediu a prisão de diver-
sos cartolas, entre eles o brasi-

leiro José Maria Marin, ex-pre-
sidente da CBF.

Blatter é suspeito de cri-
mes fi nanceiros, denuncia-
dos pelo Ministério Público 
da Suíça, e pode pegar até dez 
anos de prisão. Recai sobre ele 
a suspeita de “apropriação in-
devida de recursos” e “gestão 

desleal” por causa de ter re-
passado a um ex-aliado, Jack 
Warner, contrato de TV para 
as Copas do Mundo de 2010 
e 2015 por US$ 600 mil. O 
mesmo contrato seria reven-
dido por Warner por US$ 20 
milhões.

O Comitê de Ética avaliou 

que, se nesses três meses Blat-
ter for inocentado pela Justi-
ça, a suspensão é encerrada. 
Enquanto isso, a entidade se-
ria comandada por Issa Haya-
tou, presidente da Confedera-
ção Africana de Futebol desde 
os anos 80 e um aliado incon-
dicional de Blatter. 

O suíço poderia ainda vol-
tar em janeiro e, assim, pre-
sidir as eleições em feverei-
ro, uma manobra que pode-
ria signifi car o fortalecimento 
de seus aliados para que as-
sumam a entidade a partir de 
2016. A entidade confi rmou o 
nome de Issa Hayatou, de Ca-
marões, no comando. 

Ele assume a Fifa de forma 
interina. Issa era o vice-presi-
dente da organização e mem-
bro do Comitê Executivo a 
mais de 30 anos. Polêmico, ele 
tem ordenado hotéis e locais 
que recebem os cartolas a im-
pedir a entrada de jornalistas.

A decisão, porém, foi cer-
cada de polêmica. O processo 
era para ter sido mantido em 
sigilo. Mas uma pessoa próxi-
ma ao presidente, Klaus Sto-
ehlker, acabou vazando para a 
imprensa. 

Enquanto nem a Fifa nem 
os advogados de Blatter co-
mentavam as notícias já publi-
cadas, uma segunda fonte ne-
gou que o suíço já tivesse sido 
suspenso e garantiu que ele 
continuava no poder. Ontem, 
ela foi confi rmada.

CONDENAÇÃO
Em entrevista a jornais ale-

mães quarta-feira, Blatter ga-
rantiu que não deixaria o car-
go antes das eleições de 26 de 
fevereiro de 2016. “Me con-
denam de antemão, sem que 
existam provas contra mim 
de algum tipo de ação incor-
reta”, disse Blatter. “Estou sen-
do condenado sem haver 
qualquer evidência de que te-
nha feito algo errado. Isso é 
ultrajante”. 

Blatter já não conta com 
o apoio dos patrocinadores e 
tem sido pressionado a aban-
donar imediatamente o cargo. 
“Eu sairei em 26 de fevereiro. 
Depois terá terminado. Mas 
não acontecerá nem um dia 
antes.Vou lutar até 26 de feve-
reiro. Por mim, pela Fifa. Es-
tou convencido de que no mal 
aparecerá a luz e que o bem 
vai prevalecer.”

Opresidente da CBF, 
Marco Polo Del Nero, 
garantiu ontem que 

vai trabalhar até o fi m do seu 
mandato. Investigado pelo 
FBI e pela CPI do Futebol no 
Senado, o dirigente negou que 
pretende se licenciar do cargo.

Segundo o jornal Folha de 
S.Paulo, Del Nero disse que vai 
cumprir o seu “mandato e tra-
balhar com muita dedicação, 
como tenho trabalhado nas 
reformas da CBF”.

A Confederação Brasilei-
ra de Futebol está mergulhada 
na maior crise da sua história. 
Desde maio, José Maria Ma-
rin, ex-presidente da CBF, está 
preso na Suíça acusado de in-
tegrar um esquema de cor-
rupção na Fifa.

Del Nero era o principal 
executivo de Marin e o subs-
tituiu em abril na presidência 
da CBF. 

“Vou deixar claro e defi ni-
tivo. Nunca me passou a ideia 
de licença”, afi rmou o dirigen-
te. O mandato do cartola só vai 
terminar em abril de 2019.

No mês passado, o depu-
tado federal Marcus Vicen-
te (PP-ES) foi autorizado pela 
Comissão de Constituição e 
Justiça da Câmara para subs-
tituir Del Nero em caso de 
licença. 

Ex-presidente da Federa-
ção Capixaba de Futebol, Vi-
cente é um dos cinco vices da 
entidade e aliado do dirigente.

Ontem, Del Nero vai assis-
tir pela televisão a estreia da 

seleção nas eliminatórias da 
Copa do Mundo.

Desde a prisão de Marin, 
Del Nero se recusa a viajar ao 
exterior. A partir das 20h30, a 
seleção vai enfrentar o Chile, 
no Estádio Nacional. Ontem, o 
Comitê de Ética da Fifa suspen-
deu o presidente da entidade, 
Joseph Blatter, e o presidente da 
Uefa, Michel Platini, por 90 dias.

A decisão foi tomada em 
razão da abertura de uma in-
vestigação criminal contra Jo-
seph Blatter por parte do Mi-
nistério Público da Suíça em 
virtude de supostas irregula-
ridades em um contrato de di-
reitos de transmissão na Amé-
rica Central e em um paga-
mento de 2 milhões de fran-
cos (R$ 8,3 milhões) a Platini.

Del Nero integra o Comi-
tê Executivo da Fifa, mas não 
participa de uma reunião do 
órgão há quatro meses.

O brasileiro corre risco de 
perder o assento na Fifa por 
causa de suas ausências.

Em Brasília, a CBF trava 
uma disputa no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) com os 
integrantes da CPI para im-
pedir o repasse de contratos e 
documentos da entidade.

FORTALEZA
Hoje, o presidente da CBF 

é aguardado em Fortaleza, 
onde os jogadores farão a se-
gunda partida pelas elimina-
tórias. Na terça-feira (13), o 
time de Dunga enfrenta a Ve-
nezuela, no Castelão.

// No Brasil

Del Nero afi rma que vai cumprir 
mandato na CBF e nega licença


